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Seminário do IJCC 

Uma estratégia para transformar os sistemas de visitas de 

crianças: melhorar a justiça no regime de visitas de crianças  

9 de novembro de 2020 • 10h00-12h00 GMT 

O Improving justice in child contact é um projeto que explora as decisões relacionadas com o regime de visitas de 
crianças que vivem em famílias afetadas pela violência doméstica. O projeto foi financiado pelo Programa Direitos, 
Igualdade e Cidadania (2014-2020) da União Europeia. Entende-se como regime de visitas de crianças os sistemas e 
processos judiciais que decidem sobre de que maneira se uma criança está com um/a progenitor/a com o/a qual não 
viva. 

Este projeto está a ser desenvolvido na Bulgária, Chipre, Portugal, Roménia e Escócia. 

Segue-se uma transcrição do nosso webinário “Uma estratégia para transformar os sistemas de visitas de crianças: 
melhorar a justiça no regime de visitas de crianças’” realizado a 9 de novembro de 2020. Os momentos do webinário 
que exibem vídeos com avatares de crianças e jovens no foram deliberadamente removidas tanto desta gravação 
como da transcrição, para proteger a sua confidencialidade. 

Marsha Scott: Bom-dia a todos. Chamo-me Marsha Scott. Sou Diretora Executiva da Scottish Women's Aid e é 
com grande orgulho que venho falar deste projeto e partilhar parte do que temos aprendido 
relacionado com a mudança de sistemas e visitas de crianças no contexto da violência 
doméstica. Há várias coisas. Há pontos relacionados com o Zoom e vou mencioná-los agora, 
porque senão vou esquecer-me. Portanto, vejam este slide e sejam todos muito cuidadosos, 
especialmente a desligar o microfone, porque estamos à espera de mais de 50 pessoas neste 
seminário e ajuda a gerir os problemas com o ruído. Temos umas mulheres incrivelmente 
prestáveis a trabalhar por detrás das cenas que vão ajudar se tiverem problemas técnicos. 
Portanto, [se tiverem problemas] simplesmente escrevam-no no chat e alguém ajudar-vos-á. 

 Vou lembrar-vos de que estamos a gravar este seminário e partilhá-lo-emos com todos os 
presentes passado algum tempo após o seminário. Isso deve-se ao facto de termos de remover 
os vídeos dos jovens peritos. Mesmo usando avatares, estamos absolutamente empenhadas em 
proteger a sua segurança e confidencialidade em tudo isto. Portanto vamos removê-los da 
gravação antes de a partilharmos. E, falando sobre isso, obrigado por me lembrarem. Não tirem 
capturas de ecrã de nenhum dos avatares dos jovens peritos. Vão perceber o que quero dizer se 
ainda não os viram; nem publiquem tweets sobre eles porque eles querem, e temos um 
contrato com eles nesse sentido, que a nossa primeira prioridade seja proteger as suas 
identidades. Portanto, também temos de explicar que, caso estejam no Twitter, contudo, 
sintam-se à vontade para publicar tweets sobre qualquer outra coisa, porque achamos que é 
realmente importante divulgar este projeto. E para os organizadores, prestem atenção a ver se 
o Humza se juntou [ao seminário] porque quero agradecer vivamente ao Cabinet Secretary for 
Justice que se vai juntar a nós a partir da Escócia. Suponho que seja importante mencionar que 
o governo Escocês é nosso parceiro neste projeto. Todos os países tiveram de ter um parceiro 
público. Estamos deveras contentes de ter o governo Escocês como nosso parceiro. Portanto, o 
Humza Yousaf, que é o nosso Cabinet Secretary for Justice vai-se juntar a nós hoje. Oh, já o 
vemos! Que bom! Olá Humza! E a Ministra para as Pessoas de Mais Idade e Igualdade, Christina 
McKelvie, que também está connosco hoje. Acho que o Humza pode estar presente até por 
volta das 11h. Portanto, pusemos de parte algum tempo para ele poder partilhar as suas 
reflexões, Humza, antes de se ir embora. E a Christina poderá, ou não, também partilhar 
algumas reflexões no final. 

https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc
https://womensaid.scot/
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  Então vamos fazer o que esperamos que seja uma transição perfeita para os meus slides. Vou 
falar sucintamente e, todos vocês que me conhecem, estarão a dizer “Sim, é claro que vais.” E 
vou fornecer algum contexto e sintam-se à vontade para me dizer. Aqui vamos. Se não me 
ouvirem ou se houver alguma outra coisa, porque somente para vos lembrar [original pouco 
claro]. Portanto, o contexto deste projeto, já vem desde o que dissemos há algum tempo atrás... 
ou, estou em Shetland de momento, por isso há um “peerie” tempo atrás, como se diz aqui. E 
acho que o mais importante a dizer é que temos tido provas de falhas no sistema relacionadas 
com respostas apropriadas às crianças e as suas mães nos tribunais civis e decisões civis sobre 
as visitas de crianças com os agressores em casos de violência doméstica. Temos bibliotecas de 
provas recolhidas ao longo de muitos anos de que este é um problema significativo. É um 
problema em várias frentes: por exemplo, um problema de direitos humanos no que diz 
respeito às crianças terem o direito a participar e influenciar as decisões sobre as suas vidas, 
que tem estado realmente ausente de praticamente todos os processos que analisámos a nível 
global. E de os direitos das mulheres para serem protegidas de abuso e violência. E que as 
provas não são só no sentido de que os direitos humanos são rotineiramente violados em todos 
os tribunais, em todas as jurisdições que conhecemos, mas também que as mulheres e as 
crianças passam por mais abuso significativo porque os mecanismos de visitas de crianças 
funcionam do modo ordenado pelo Estado.  

 Portanto, isto tem sido um problema “terrível” que já foi identificado há anos, mas sem 
progresso significativo em qualquer jurisdição que saibamos em todo o mundo. E, na Escócia, já 
sabemos deste problema há muito tempo e já falamos disto há muito tempo, mas sem termos 
realmente uma boa estratégia para mudar o sistema. E parte do que torna isto num problema 
“terrível”, é claro, é o facto de ser complicado, ser complexo e envolver a interação com vários 
elementos do sistema - o sistema judiciário, o sistema de assistência social, o setor terciário, 
serviços como a Women’s Aid... toda uma série de mecanismos que, por si só, mesmo que fosse 
possível mudá-los e fazê-los funcionar na perfeição, não iria melhorar significativamente a 
experiência das mulheres e crianças a passar pela violência doméstica. Portanto, a outra peça 
do puzzle que é realmente importante para termos a certeza que vocês compreendem, 
especialmente se não vierem da Escócia e, na verdade, provavelmente mesmo que venham da 
Escócia e não estejam a fazer este trabalho rotineiramente, é que todo o trabalho é realizado 
num contexto político que temos na Escócia desde 2000, em que definimos a causa da violência 
doméstica e outras formas de violência contra as mulheres como a desigualdade para as 
mulheres e a opressão histórica das crianças e das mulheres. E, portanto, nós compreendemos 
que para resolver algo, um problema “terrível” como este, necessitamos de prestar cuidadosa 
atenção à dinâmica de género do abuso doméstico e os outros elementos da desigualdade com 
que as mulheres e as crianças se deparam, como a pobreza e a falta de poder na tomada de 
decisões, ambos sobre os recursos na sua comunidade, mas também sobre coisas que afetam as 
suas vidas. 

  Portanto, na Escócia, há certas coisas a decorrer em paralelo que nos permitiram organizar este 
projeto em conjunto com a Universidade de Edimburgo de forma bem-sucedida. Portanto, esses 
fatores tinham a ver com um trabalho, ambos desenvolvidos de forma separada, na verdade 
dois trabalhos, um desenvolvido pela Scottish Women’s Aid e a rede da Women’s Aid. Portanto, 
temos 36 serviços espalhados pela Escócia e também um do Comissário para as Crianças e 
Jovens (Commissioner for Children and Young People) na Escócia. Portanto, estamos a 
desenvolver trabalho de forma separada e em conjunto. E referenciei alguns deles aqui. 
Portanto, terão os dados nos slides quando receberem a gravação da apresentação. Mas houve 
uma pesquisa deveras útil solicitada pelo Comissário de Crianças relacionado com os 
procedimentos de visitas de crianças e a Kay Tisdall, que vão conhecer mais tarde se não a 
conhecerem já como coautora de um desses relatórios, e o outro foi publicado pela Kirsteen 

https://cypcs.org.uk/wpcypcs/wp-content/uploads/2020/03/Child_contact_proceedings_March_2013.pdf
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Mackay e incidia sobre o facto de que a operação dos processos civis em termos de direito 
privado e visitas de crianças tinham uma tendência significativa para permitir aos agressores 
terem contacto com os filhos, mesmo quando as crianças e o/a progenitor/a não agressor/a 
achavam correr perigo e, contudo, as visitas aconteciam consistentemente. O outro projeto a 
decorrer em paralelo ao mesmo tempo tem a ver com o poder emergente e em crescimento do 
poder da participação das crianças e das mulheres na criação de políticas na Escócia. E acho que 
tivemos menos impacto na prática, mas alguma, e isso é realmente uma história em evolução 
aqui. E estes são apenas alguns dos logótipos de algum do trabalho que tem vindo a ser feito.  

 E agora gostava de chamar a vossa atenção para a “Super Ouvinte” no meio e o Power 
Up/Power Down que se encontra no canto inferior direito. Porque esses são dois trabalhos que 
foram oferecidos pela Escócia quando nos envolvemos no projeto IJCC como modelos de coisas 
que achamos que funcionam e que estávamos a oferecer aos nossos parceiros. Então criámos o 
projeto IJCC. E eu escrevi “Contudo, ela persistiu” aqui porque... é notável que esta era a nossa 
quarta aplicação. E eu acho que a Susana Pavlou de Chipre e a Sarah Morton que estava a fazer 
o primeiro, acho, no Centre for Research on Families and Relationships, estiveram envolvidas em 
todas as quatro. O outro grupo de personagens mudou com o passar do tempo, mas nós 
acabámos por prevalecer e não quero deixar de agradecer à Kay Tisdall, que penso que é a 
pessoa que nos destrancou a porta ao fazer um trabalho espetacular a gerir o processo de 
aplicação e de cogestão comigo no projeto subsequente. 

  Então, os elementos fundamentais do projeto IJCC é que estamos a colaborar com Chipre, 
Bulgária, Roménia e Portugal (será que me esqueci de um dos países nas notas? Não. 1-2-3-4-5. 
Ok, bom.) Então, são cinco países. Está tudo baseado numa análise de género, que corresponde 
à compreensão das Nações Unidas passados agora 25 anos, 30 anos, sobre o que é a causa da 
violência contra as mulheres, e depois, consequentemente, qual é o nosso desafio para 
compreender como erradicá-la. Um dos princípios do projeto, para além de que a análise inclui 
distinção de género, é que uma vez que há um problema “terrível”, necessitamos de 
desenvolver, se não as tivermos, necessitamos de desenvolver relacionamentos, 
relacionamentos de trabalho e uma análise partilhada com toda uma gama de partes 
interessadas multiagências que incluem as nossas funções de abertura de processos penais, os 
nossos oficiais no Governo Escocês, mas também nas autarquias locais, tanto nas autarquias 
locais como no governo nacional, assistentes sociais, polícia. Reparem em todos os 
intervenientes que têm responsabilidade por acabar com a violência doméstica e por ajudar as 
crianças e mulheres a aceder aos seus direitos humanos. Os projetos de participação, 
oferecemos dois deles. E depois outro modelo tem duas coisas que pareciam oferecer um 
grande potencial na Escócia. E não estou a dizer que já resolvemos isto na Escócia. Estamos 
apenas a dar os primeiros passos neste caminho. Mas sabemos que algumas coisas parecem 
estar a funcionar em alguns lugares de vez em quando. Então duas dessas coisas eram, uma era 
o projeto de participação Power Up/Power Down, que nos forneceu histórias deveras poderosas 
que ajudaram as pessoas a compreender porque é que o regime de visitas de crianças é um 
tema tão importante. E também a criação de um cargo, na câmara municipal de West Lothian, 
de oficial especialista em direitos das crianças no domínio da violência doméstica (Domestic 
Abuse Specialist Children's Rights Officer), que ajudou o sistema a ouvir as histórias das crianças 
e a ouvir o que as crianças estão a pedir ao sistema que faça, que é ouvi-las e ser influenciado 
pelo que elas querem. Então oferecemos estas duas opções. E estou deveras empolgada em 
dizer que os nossos parceiros na Bulgária, Chipre, Portugal e Roménia fizeram coisas 
incrivelmente criativas com estas duas opções, sobre as quais vamos saber mais hoje. 

https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2018/05/Super-Listener-postcard-2.pdf
https://womensaid.scot/project/power-up-power-down/
https://womensaid.scot/project/power-up-power-down/
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://womensaid.scot/project/power-up-power-down/
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  E, nesse ponto vou passar a palavra para a Sarah Morton, que vos vai falar mais 
pormenorizadamente sobre o que aprendemos com isto e como é que o aprendemos. Sarah, 
passo-lhe a palavra. 

Sarah Morton: Bom dia a todos. Que maravilhosos ver tantas pessoas de tantos países diferentes esta manhã. 
Portanto, vou partilhar o meu ecrã e vou falar-vos um pouco sobre a avaliação deste projeto e 
como é que a fizemos e também um pouco sobre o que aprendemos. Mas também quero 
lembrar as pessoas que vamos ouvir diretamente de alguns dos países sobre oque eles também 
aprenderam. Então, eu pus o título de contar a história de um projeto complexo porque, como a 
Marsha já disse, todo o ethos deste projeto consistia em inspirar os países a tomar medidas 
apropriadas, o que incluía as pessoas nesses países refletirem sobre o que se estava a passar 
neles e concentrarem-se no que chamamos no Matter of Focus de “fazer o que está certo”, 
porque o que está certo não vai ser o mesmo em todos estes locais diferentes. Então, ao 
contrário de outras abordagens de adaptar algumas coisas ou descobrir algo que funcionava 
bem como aconteceu na Escócia e depois disseminar isso, é muito mais provável que seja eficaz 
se permitirmos às pessoas fazer esta reflexão real nos seus próprios contextos. Mas, 
evidentemente, é muito, muito mais difícil compreender como é que as mudanças ocorrem e 
muito mais difícil avaliar que mudanças ocorreram. E, então, neste tipo de projeto não há causa 
e efeito diretos. Não é como se tivéssemos feito as mesmas coisas e depois avaliássemos um 
efeito. Em vez disso, precisamos de nos debruçar numa contribuição. Então, como é que em 
cada um destes locais a participação no projeto IJCC levar... unir pessoas em setores diferentes 
para pensar sobre estes temas que envolvem crianças e jovens está a levar-nos à mudança ou a 
contribuir para a mudança. E eu pus a pedrinha, eu pus ali a imagem das ondas porque eu acho 
que é um pouco como atirar uma pedra para um lago e todas estas ondas ocorrem, mas é 
muito, muito mais difícil capturá-las. É muito mais difícil compreendê-las. Então, em vez de um 
mecanismo de causa e efeito, é muito mais como este efeito de ondas. No Matter of Focus, 
especializamo-nos em tentar compreender este tipo de abordagens. E fazemo-lo ao ajudar as 
pessoas a contribuir com uma história e contribuir com uma história com base em provas 
usando estes cabeçalhos que vêm no ecrã. E passámos muito tempo a tornar estes cabeçalhos 
muito simples, mas eles incorporam um nível de pensamento bastante profundo sobre a análise 
da contribuição, sobre a forma da mudança quando é realmente sobre as pessoas a trabalhar 
com outras pessoas. Então pensamos qual é o nosso objetivo, o que é que estamos a tentar 
mudar de forma a melhorá-lo. E depois pensamos sobre o que é que estamos a apresentar e 
passamos por estes vários níveis de resultados, relacionados com a participação, envolvimento. 
É importante realçar que temos este passo intitulado “como se sentem”, que é como é que as 
pessoas reagem. Só conseguimos obter mudança neste tipo de sistemas, nestes sistemas 
baseados em pessoas, se as pessoas participarem de forma positiva com o processo da 
mudança e disserem “Sim, podemos fazê-lo.” Vou falar um pouco mais sobre isso. E depois 
olhamos para estes diferentes níveis de resultados. Portanto, resultados de aprendizagem 
relacionados com que conhecimentos ou atitudes ou competências ou capacidades é que as 
pessoas ganham. E depois olhamos para o que as pessoas fazem de modo diferente, portanto 
que políticas ou práticas é que mudam. 

  Portanto, é esse o quadro que estamos a usar para este projeto. E usar um quadro como este 
traz algumas vantagens. A primeira é que podemos criar isto logo ao princípio e pode ajudar-nos 
a concentrarmo-nos realmente no que necessitamos de saber e também a pensar sobre como é 
que vamos chegar lá. Portanto, a equipa central aqui neste projeto cria isto, o que chamamos 
de mapa de resultados na nossa linguagem, no início do projeto. Sei que não é assim tão fácil de 
ler, mas só para vos dar uma ideia de... identifica as atividades relacionadas com o demonstrar 
os modelos de participação das crianças e dos jovens, apoiar os países a experimentar modelos 
de participação e ação, coordenação, etc., e subir por estes altos níveis de resultados de 

https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
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mudança de política e de práticas. E receberão os slides posteriormente, para poderem olhar 
para isto de forma mais pormenorizada. Contudo, só para realçar que usamos este quadro no 
início para começarmos a pensar sobre o que vamos fazer isto. E as diferentes cores ali indicam 
que, com o passar do tempo pode-se acumular, temos um programa de software que nos ajuda 
a acumular os dados e as provas por detrás disto e a avaliar a qualidade do nosso progresso e 
que confiança temos nos nossos dados. E, então, para projetos como este, necessitamos de 
uma abordagem diferente às provas de dados e ao feedback. Não vai ser possível, estilo, avaliar 
a imagem ao início e a imagem no final, porque são mudanças de sistemas. Simplesmente não é 
possível fazer isso. Então, em vez disso temos uma abordagem como esta, que é como pensar 
sobre o alcance do projeto. Isso pode ser um modo realmente importante de compreender o 
tipo de escala do projeto e, subsequentemente, avaliar estes níveis diferentes de resultados. 
Então, resultados de aprendizagem e mudanças de comportamentos, resultados de mudanças 
de políticas e de práticas e tentar receber feedback de vários países através de modos que 
permitam reunir o feedback. Devo dizer que, neste aspeto específico, na verdade é um grande 
desafio quando se tem cinco locais diferentes a fazer coisas de modos diferentes. Este foi um 
saco de avaliação muito pequeno. Foi uma abordagem muito ligeira. Então nós dependemos 
realmente de todos os nossos colegas aqui na reunião hoje destes países diferentes, para 
recolher os seus próprios dados, certificar-se de que tinham feedback positivo à medida que 
prosseguiam de forma a podermos ver realmente a história. E concentrando-nos mais nos 
dados qualitativos, portanto estamos a contar a história desta contribuição, ao invés de dados 
quantitativos. Então vou agora falar um pouco sobre o que descobrimos realmente quando 
estávamos a fazer isto. 

  Então, os dados que recolhemos, fizemos algumas... algumas comparações iniciais entre países, 
que foi principalmente na reunião, a primeira reunião em que todos os parceiros se reuniram 
em fevereiro, somente para pensar sobre o que era semelhante e diferente nos vários sistemas, 
e isso ajudou a enquadrar alguns dos outros conjuntos de dados e informação que recebemos 
do projeto. Houve eventos para as partes interessadas em todos os países, como a Marsha já 
descreveu. Portanto, reunir pessoas de vários setores diferentes para se debruçarem sobre este 
problema e refletir sobre que tipo de ação era necessária. Tiveram resultados bastante 
diferentes em contextos diferentes. Foi muito mais difícil na Bulg5ria e na Roménia, porque não 
era realmente um método de trabalho já testado. Em outros locais houve mais... Houve mais 
eventos em locais diferentes, mas basicamente concordámos no início de cada evento que iria 
haver um conjunto de feedback. E conseguimos chegar a consenso relativamente em que é que 
isso consistiria, E conseguimos fazer com que a maior partes dos locais recolhessem de modo 
relativamente consistente o seu feedback diretamente das pessoas que vieram ao evento. 
Portanto recebemos alguma informação relativamente boa disso. E fizemos um tipo atualização 
de atividade de parceiros. Quero dizer, mesmo acompanhar o trabalho fantástico que tem 
estado a decorrer em todos estes países e o seu resultado é um grande desafio. Então podem 
ver, sabem, como é que isso funcionou em vários locais, simplesmente acompanhá-lo. 

  E depois desenvolvemos um pouco de trabalho com os jovens conselheiros, o grupo Yello! na 
Escócia, que estava a aconselhar o projeto global. Pedimos-lhe que olhassem para o mapa de 
resultados que vos mostrei no slide anterior e dissemos “Ok, isto é... está certo aqui? É assim 
que vocês acham que este projeto deve trabalhar?” e realmente receber o seu feedback e 
comentários.  

  Fizemos dois inquéritos às partes interessadas, um em novembro do ano passado e um em 
agosto deste ano, que foram enviados aos vários países nas suas línguas. Vou falar-vos um 
pouco mais sobre isso daqui a pouco. E realizámos entrevistas com os parceiros através de 

https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2019/12/Yello-Response-to-Children-Scotland-Bill-call-for-views.pdf
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chamadas por vídeo em outubro, para tentar fazer uma síntese, uma síntese de avaliação do 
que estava a acontecer em cada local.  

  E o que vou falar no resto desta apresentação é acerca destes três tipos de níveis. E então vou 
falar um pouco mais sobre quem estava envolvido e quais foram as suas reações e como se 
sentiram ao ser envolvidos. Vou concentrar-me um pouco mais nos resultados de aprendizagem 
e de criação de capacidade. Então, o que é que as pessoas acham que ganharam com este 
projeto? E há algumas coisas internacionais interessantes nisso sobre o papel da Escócia a 
liderar isto e de alguma forma tomar a iniciativa nisto. E depois vou concentrar-me mais, um 
pouco mais nos resultados de políticas e práticas e nas contribuições. E reparem que estou a 
usar essa palavra porque não se trata de causa e efeito em termos de algumas das mudanças 
legislativas e de práticas com que nos poderemos deparar. E pu-las por ordem hierárquica de 
propósito porque, de certa forma, é importante ter um grande alcance para algumas pessoas 
poderem aprender e ganhar perspetivas, para que certas pessoas possam dar continuidade à 
política e às práticas. Portanto é necessário tem um alcance mais amplo de forma a capturar as 
pessoas, mas nem todas as pessoas que alcancem vão estar a fazer coisas. São algumas delas, é 
necessário que um número suficiente delas estejam a fazer coisas para começar a mudar o 
sistema.  

  Então se olharmos para o número de partes interessadas envolvidas nos vários países, temos 
mais ou menos esta perspetiva. Evidentemente que continua a ser um grande desafio fazer isto 
de maneira certa, não estamos a colocar etiquetas em pessoas e a segui-las, sabem; portanto 
estamos a receber este feedback e a tentar analisá-lo e fazer o nosso melhor para envolvermos 
várias partes interessadas. Como vão ver, varia bastante consoante o país, o tamanho do país e 
tudo o mais tem um efeito nisto. E se olharem quem são, passámos muito tempo a criar esta 
lista que funcionasse em todo o lado, o que também foi um desafio porque o que chamamos de 
local ou nacional é complicado e quais são os seus serviços diferentes. Mas constatarão que em 
todos os locais era definitivamente sobre juntar multisetores. E conseguimos um alcance 
bastante bom nestes vários setores. E a Comissão Europeia pediu-nos que tentássemos ter uma 
ideia quantas mulheres e crianças estavam dentro deste alcance. Portanto fizemos algo que... 
devo colocar um sinal de aviso na estatística de 45.000, porque perguntámos às pessoas que 
vieram aos eventos que nos dissessem com quantas mulheres e crianças trabalhavam. Então é 
um número muito por alto, que entre elas estas organizações trabalham com 45.000 mulheres e 
crianças diferentes e, provavelmente, mais do que isso porque algumas não nos indicaram 
números de todo.  

  Portanto, no que diz respeito à reação aos eventos, o que constatámos foi que as pessoas 
gostaram realmente da oportunidade de partilhar boas práticas e de falar sobre o tem e de 
aprofundar a discussão sobre o tema. A alguns dos parceiros ficaram realmente satisfeitos com 
o nível de participação que tiveram e este é um dos parceiros... uma citação de um dos 
parceiros que disse “As pessoas participaram realmente e ficaram muito satisfeitas por fazer 
parte disso.” E as pessoas comentaram realmente bastante sobre como foi bom fazer estar 
ligações. Nomeadamente, há muitos comentários no inquérito das partes interessadas sobre a 
possibilidade de criar relacionamentos, e especialmente a polícia é mencionada com frequência, 
porque não tinham contacto com a polícia antes. Portanto foi realmente importante ter isso. E 
acho que isso também é um ponto de aprendizagem importante da Escócia, porque vão ter um 
legado um pouco mais longo de trabalhar além desta fronteira. Mas para muitas pessoas, isto 
foi algo de novo.  

  E quando olhamos para o que as pessoas estavam a aprender, e ouve muitos comentários sobre 
o quanto aprenderam, sobre o tema do regime de visitas de cainças no contexto da violência 
doméstica. Mas para algumas pessoas não era um tema sobre o qual já tivessem pensado em 
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pormenor. Para muitas pessoas, era algo sobre o qual queriam saber mais. E houve bastantes 
comentários sobre a aprendizagem e criar laços a nível transacional. Portanto, pessoas de vários 
países foram a alguns dos outros eventos de partes interessadas e a Marsha foi a alguns. Então 
esta ideia de que “Ó, já há quem tenha abordado este problema noutro local. Nós podemos 
fazer algo sobre isto.” Acho que a capacidade de inspirar as pessoas é parte muito importante 
disto.  

  As pessoas comentaram o quão importante é poder passar tempo com outras agências, a 
diagnosticar realmente estes problemas de sistemas e a passar tempo realmente a pensar sobre 
“Ok, bem, quais são os aspetos da assistência social e do serviço de saúde ou assistência social e 
os serviços de base positivos ou negativos? Em que áreas está a correr bem? Qual é o 
verdadeiro problema? E, de cada uma das partes interessadas... Dos eventos de partes 
interessadas, cada país criou um plano de ação que prevê o que necessitava de acontecer, não 
só uma adorável agência parceira neste projeto, mas também estas outras agências mais 
amplas. E o que constatámos quando acabámos de fazer este mapa de sistemas foi que ajuda 
realmente as pessoas a abstraírem-se do seu próprio papel e olhar para o sistema e pensar “Ok, 
este é um problema de sistema. Não é um problema comigo e com o que estou a fazer, é 
realmente maior do que isso. E só o vamos resolver ao diagnosticá-lo assim.”  

  E acho que uma das coisas que as pessoas acharam que tinham ganho foi este tipo de ligação 
com agências que podem ajudar a solucionar o problema. Portanto, não foi simplesmente “Ó, é 
bom conhecer estas pessoas”, mas sim que realmente juntos podemos trabalhar nestas coisas, 
portanto foi isso realmente que as pessoas achavam que tinham ganho. E podem ver no slide, 
no gráfico do lado esquerdo, que é do segundo inquérito às partes interessadas a perguntar às 
pessoas se achavam que havia uma maior consciência de que as decisões judiciais de regime de 
visitas de crianças podiam ser perigosas para as crianças e famílias em que tivesse ocorrido 
violência doméstica. E é possível constatar um pouco de movimento em todos os lugares. 
Portanto, varia um pouco. Mas nós colocámos essa questão dentro do período temporal do 
projeto.  

 E depois, se olharmos para a criação de consciencialização dos temas em todos os países no 
inquérito às partes interessadas, as pessoas indicaram um maior conhecimento do facto que as 
crianças têm o direito a expressar os seus pontos de vista sobre as visitas com os progenitores. E 
o facto de que as crianças sofrem danos ao viver em famílias onde haja violência doméstica 
entre os progenitores. Então isso foi algo que, sabem, as crianças são frequentemente vistas 
como uma espécie de testemunha, não são realmente danos diretos, mas na verdade esse 
ponto de vista já tinha... Já havia uma consciencialização muito maior do tema e de como 
afetava as crianças. Que, na verdade, era também um problema para as crianças. E também o 
ponto que as crianças estão mais seguras quando as mães recebem ajuda para permanecer em 
segurança foi um dos pontos identificados em todos os países. E, durante o período do projeto, 
houve mais consciencialização em cada local relativamente a esse tema.  

  E depois, quando olhamos de uma forma um pouco mais global para a mudança de políticas em 
cada país que fez parte deste projeto, houve uma melhoria das leis e políticas para proteger as 
mulheres e crianças no contexto da violência doméstica. Naturalmente que nem todas essas 
mudanças se encontram relacionadas com este projeto e este tema foi extensamente abordado 
na Convenção de Istanbul e, em alguns países, este projeto surgiu numa altura bastante propícia 
quando já havia alguma consciencialização da violência doméstica. E usou isso como uma 
espécie de “conclusão”, digamos assim, a todo este tema e passar mais tempo a pensar sobre 
este tema.  
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  Todos os países envolvidos neste projeto falaram sobre melhorar ou implementar formação 
para os profissionais. Portanto, ou já havia formação que não era muito bem implementada ou 
não abordava realmente os temas da perspetiva dos Fóruns. Portanto houve alguma melhoria 
na formação em todo o lado durante o período do projeto. 

  E vou destacar apenas alguns pontos, porque acho estranho não mencionar isto de todo, mas os 
nossos parceiros vão falar mais sobre isto. Mas, para vos dar uma ideia muito rápida, na 
Bulgária há mais formação especializada e estão a trabalhar no sentido de melhorar a 
experiência das crianças nos tribunais e, em Chipre, há um novo cargo de oficial especializado 
de direitos de crianças. Na Escócia, sabem, os jovens, tiveram a jovem há pouco a falar sobe, 
falar com o governo. E, portanto, têm estado envolvidos em influenciar a Lei de Crianças da 
Escócia (Children (Scotland) Act). Em Portugal há várias novas leis que levam os direitos das 
crianças em consideração. Na Roménia, há melhorias no tratamento das crianças no sistema 
judicial. E acho que a outra coisa que é realmente importante considerarmos é o facto de este 
ser um projeto relativamente curto. Já se passou pouco menos de dois anos e estão todos a 
dizer, “Bem, na verdade estamos apenas a começar.” E eu acho que aquela ideia de atirarmos a 
pedra para o lago e deixar as ondas partir é que realmente terá mais impacto no futuro. Este 
tema tem sido trazido à superfície através do trabalho desenvolvido por este projeto e todas as 
pessoas que vieram a estes Fóruns para Várias Partes Interessadas ficam com a sensação de que 
“Isto é um problema. Temos de fazer algo sobre isto e precisamos de o resolver.” Portanto, 
acho que por todo o lado cada país estava a dizer “Ó, sim, Acho que preferimos esse trabalho no 
futuro. Há bastante mais trabalho em desenvolvimento.” E acho que vai ser interessante 
podermos regressar aqui. E não acho que seja possível, mas gostaria de regressar e de tentar e 
capturar parte disso dentro de um ou dois anos.  

  Quero falar só um pouco sobre a parte do projeto que envolveu as crianças, os jovens. Isto foi o 
alvo de um seminário na semana passada (ver o webinário “Children and Young People’s 
Participation is Not a Project, it’s a Right!”) mas quero só enquadrar rapidamente como é que 
isto afeta a avaliação. Mais uma vez, isto é sobre inspirar, como a Marsha disse, as pessoas a 
fazer algo que realmente incorpora os pontos de vista dos jovens e das mulheres no sistema. 
Então, o projeto teve o grupo Yello! Na Escócia, que estava a prestar aconselhamento para o 
projeto de um modo geral e também a debruçar-se sobre os problemas na Escócia. E o trabalho 
Power Up/Power Down do projeto anterior, que tinha contado com a participação da Scottish 
Women's Aid foi oferecido como modelo e usado por vários países. Parte do material foi 
traduzido. O cartaz da Super Ouvinte que a Marsha mostrou há pouco foi traduzido e distribuído 
a todos os países e foi usado. E, basicamente, pedimos aos parceiros que envolvessem os jovens 
no trabalho do modo que achassem melhor. E, sabem, isso ocorreu de forma bastante diferente 
em lugares diferentes, porque em alguns lugares a ideia de envolver as crianças e jovens é 
muito mais comum do que em outros. Portanto, as pessoas aceitaram isso de formas diferentes. 
E, novamente, quero simplesmente dar-vos alguns destaques. Então, sabemos que o grupo 
Yello! Influenciou o Projeto de Lei de Crianças da Escócia. Na Bulgária, têm estado a entrevistar 
os jovens para partilhar com os juízes, de forma a melhorar o sistema e reconhecer os direitos 
das crianças nos tribunais. Em Chipre, têm utilizado a metodologia Power Up/Power Down e 
implementaram e têm estado a trabalhar com o Comissário para os Direitos da Criança para 
implementar algumas destas recomendações. Em Portugal há um jovem grupo de 
aconselhamento que têm estado a trabalhar em conjunto com a organização principal. E 
querem manter esse grupo em funcionamento após o termo do projeto. Portanto, isto é outro 
legado real do projeto. E, na Roménia, recolheram testemunhos de raparigas sobre as suas 
experiências nos tribunais. Vai ajudar a informar o modo como o sistema funciona. E um dos 
parceiros do projeto fez este comentário, que coloquei aqui entre aspas, “Envolver as crianças e 
jovens fez uma diferença enorme. Isto foi uma nova abordagem, mas ajudou a colocar os temas 

https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2019/12/Yello-Response-to-Children-Scotland-Bill-call-for-views.pdf
https://womensaid.scot/project/power-up-power-down/
https://womensaid.scot/
https://womensaid.scot/
https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2018/05/Super-Listener-postcard-2.pdf
https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2019/12/Yello-Response-to-Children-Scotland-Bill-call-for-views.pdf
https://womensaid.scot/project/power-up-power-down/
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na ordem do dia.” E certamente que concordarão comigo que, sabem, pensando no que vimos 
há pouco daquela jovem, ajuda realmente concentrarmos as nossas mentes no que é 
importante para as crianças e as suas famílias.  

  Vou falar um pouco sobre a ligação entre países, porque acho que é importante que este 
projeto tenha sido um projeto internacional, embora isso tenha acarretado desafios, como 
compreender realmente o que fez a diferença. Mas o que sobressai realmente de todos os 
dados que recolhemos é que, na verdade, ter um pouco de solidariedade em alguns destes 
temas pode ser realmente útil porque muitas vezes, como sabemos, há bastante resistência em 
alguns destes temas Por vezes, ser capaz de dizer, “Ó, também há resistência nos outros países. 
Não somos só nós. Não é nada que estejamos a fazer de errado. Na verdade, este é um tema 
difícil.” E ser capaz de ter esse sentido internacional de que algo aconteceu. Portanto, exemplos 
de como as coisas mudaram em todo o lado. As pessoas também acharam isso inspirador. É 
estilo, “Ó, PODEMOS fazer algo acerca disso. Olhem o que aconteceu na Escócia.” E a Escócia foi 
frequentemente encarada como um local onde as coisas correram melhor e as pessoas 
adoraram ouvir falar sobre isso e as pessoas falaram sobre isso em vários locais diferentes.   

  As oportunidades de aprendizagem em vários países também são realmente importantes 
porque o que se constatou foi que havia muito mais semelhanças do que, talvez, diferenças 
apesar dos contextos totalmente diferentes. O partilhar de ideias sobre fazer realmente coisas 
foi importante e ser possível apontar para, e aprender das, experiências a nível internacional. 
Portanto, a possibilidade de dizer realmente ao governo num local, “Bem, olhem! Fizeram algo 
aqui. Olhem! Eles ouvem alguns peritos internacionais que realmente compreendem isso.” Isto 
foi deveras importante.  

  Portanto, o meu último slide. Coloquei aqui um modelo ligeiramente diferente das ondas, 
porque acho que não se trata somente de uma onda. É o modo como todos estes projetos 
diferentes interagem e se apoiam e destacam uns aos outros. E que as ondas acabam por se 
unir para criar algo de maior. Portanto, podemos ver muitos impactos reais e potenciais 
impactos deste projeto nestes quatro locais diferentes. E a lente da contribuição foi 
absolutamente essencial para compreender isto, porque se tivéssemos a olhar para os dados do 
modo tradicional teríamos perdido muitas destas contribuições. E parece realmente claro que 
vai haver mais legados. E eu acho que, para mim como pessoa interessada na avaliação e 
mudança e em como usamos provas e dados, acho que o que é realmente fantástico sobre este 
projeto é permitir às pessoas interpretar um assunto e tomar medidas de um modo que seja 
apropriado para o seu contexto, é isso que tem sido poderoso e o que permitiu realmente às 
pessoas fazer o que está certo para o local onde se encontram. E, suponho, que isso também 
não é fácil. Então acho que muitos outros países se envolveram neste projeto e estão a pensar 
um pouco “Ó, o que é que devíamos estar a fazer?” E, na verdade, dar autorização e deixar 
tempo suficiente para as pessoas fazerem essa interpretação significou que o que aconteceu em 
cada país tem sido realmente bem concebido para esse local e está a ter um impacto nesse 
local. Portanto, vou ficar por aqui. Mas, se quiserem entrar em contacto comigo, aqui ficam os 
meus dados, e vou parar de falar.  

Marsha Scott: Então, isso foi fascinante e eu estive envolvida desde o início e aprendi coisas. Acho que o que 
foi... Vou só voltar ao que tinha colocado no chat e depois vou-lhe passar a palavra, Humza. Mas 
só para dizer que uma das... é tão fácil subestimar a importância de olhar para os sistemas em 
vários países. Não, da minha experiência, não tanto por causa das diferenças, mas por causa das 
semelhanças, porque o que estamos a contestar aqui são séculos de sistemas patriarcais que 
têm elementos que foram criados para operar para proteger esses sistemas de modos que não 
nos são visíveis até os vermos em outros países. Então, aquilo que escrevi no chat foi algo que 
me apercebi e me deixou de boca aberta. E eu acho que todas as pessoas na sala quando no 
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juntámos – independentemente das nossas histórias legais diferentes, as nossas estruturas 
legais diferentes – a verdade é que nem mesmo em um só destes países podíamos contratar 
advogados competentes da área da violência doméstica para representar mulheres em casos de 
regime de visitas porque o acesso a tais advogados é tão rigidamente regulamentado. E isso foi 
realmente uma epifania para nós, acho eu, sobre como o sistema se protege a si mesmo. E que 
temos de encontrar modos de abrir esse acesso. Portanto, só para dizer, sabem, que o trabalho 
a nível internacional é difícil, é complicado por todas as razões que são eminentemente óbvias 
para todos nós. E, contudo, é crítico.  

  Portanto, há uma pergunta, quero lembrar-vos a todos que pusemos tempo de parte para 
perguntas, respostas e comentários mais tarde. Mas, porque o Humza Yousaf só pode estar 
connosco até às 11h00, achámos que seria apropriado convidar agora o Humza a partilhar 
algumas palavras de reflexão ou de fazer algumas perguntas, ou... Humza, passo-lhe então a 
palavra. E aguardamos com expectativa ouvir o que tem a dizer. E não tenho nenhum vídeo 
para o Humza, o que seria excelente.  

Humza Yousaf: Obrigado. Muito obrigado. Marsha, bom dia a todos os presentes. Em primeiro lugar, espero 
que estejam todos em segurança e bem independentemente de onde se encontrem no mundo 
e estou deveras encantado de ouvir mais do IJCC, nomeadamente a colaboração, perdão, inclui 
trabalhar com os colegas de Chipre, da Bulgária, de Portugal e da Roménia também. Portanto é 
um verdadeiro prazer ver tantos de vós na chamada. Como a Marsha mencionou, o meu nome é 
Humza Yousaf. Sou essencialmente o Secretário da Justiça. Sou o responsável pelo serviço de 
justiça na Escócia como parte do governo escocês. E tenho tido contacto com a Marsha e a 
nossa equipa há já vários anos neste cargo e ela sempre foi uma boa fonte de conselhos e 
certamente nunca se fica por meias palavras e diz exatamente o que pensa e onde podemos 
chegar mais longe. E eu aprecio realmente isso e tudo isso pode ser sem dúvida difícil para um 
ministro do governo. Isso é absolutamente o trabalho das pessoas em organizações como a 
Scottish Women's Aid e outra para empurrar o governo, colocar pressão no governo, dizer-nos 
em que áreas é que necessitamos de fazer mais. E, é claro, oferecendo um envolvimento 
construtivo que, novamente, a Marsha e a equipa da Scottish Women's Aid fazem realmente 
bem. 

  Permitam-me dizer que estou tão empolgado por ouvir mais sobre quais serão as 
recomendações do IJCC, quais serão as suas conclusões e estou fascinado por isso. Na verdade, 
a Marsha mencionou um ponto no final, Os aspetos em comuns que encontramos, apesar talvez 
de histórias legais, tradições legais muito diferentes. Acho que na verdade, na verdade vai ser 
fascinante. Permitam-me que dê um grande bem-haja a todos os jovens envolvidos no Yello!? 
Foi referenciado, mencionado, claro, no vídeo que mostraram há momentos. Embora a minha 
colega, a Ministro para a Segurança Comunitária tenha lidado principalmente com o Yello! 
porque ela é a... Minha colega, Ash Denham. Ela levou o projeto da lei de crianças na versão na 
altura ao Parlamento. Acho que não há um só item parlamentar que não tenha sido 
verdadeiramente impactado, afetado pelos testemunhos pessoais das crianças. 

  Eu acho, que um governo, de modo geral, é uma máxima extremamente positiva quando se cria 
legislação, deve-se pensar verdadeiramente sobre a máxima, o famoso slogan antiapartheid na 
verdade, “O que é sobre nós, sem nós, não é a nosso favor.” E acho que esse é verdadeiramente 
um bom ponto de partida no que diz respeito à legislação. E, assim sendo, quando 
apresentamos um projeto de lei, fizemos o projeto de Lei de Crianças (Escócia) (Children 
(Scotland) Bill), agora já lei. É imperativo que escutemos o que as crianças têm a dizer, não só o 
governo, todo o Parlamento e, novamente, não conheci um único membro do parlamento que 
não tenha ficado comovido pelos testemunhos poderosos dos jovens. E foi um dia excecional 
quando eles apareceram todos nesta roupa, claro, para realçar o que tinha a dizer. Porque, para 
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além de ser engraçado, foi um dia que apresentou vários desafios para a nossa segurança 
parlamentar, de que também nos lembramos. O chapéu pontiagudo de bruxa da Marsha, acho 
nomeadamente, nessa altura. Mas olhem, eu aprecio realmente tudo o que o Yello! tem feito 
por nós ao informar-nos. Espero que continuem a aconselhar-nos, porque ainda não 
terminámos. Há a implementação importante da Lei e já voltarei a esse ponto num minuto. 
Obrigado por mostrarem esse vídeo. 

  Novamente, eu reparei em algumas das palavras expressadas pelo jovem que nos foram ditas 
pelo avatar. E o que me tocou foi essa frase que “em 2020, as mulheres continuam a ser 
oprimidas pela lei.” É extremamente poderoso, verdadeiramente poderoso e preocupante [para 
mim] como pessoa com responsabilidade global pelo sistema de justiça. Eu gostaria de pensar, 
digo isto com confiança, que tivemos progresso verdadeiro com o passar dos anos a respeito 
dos problemas que afetam as mulheres e a violência de género. Nomeadamente, posso pensar 
novamente em como o trabalho da Scottish Women's Aid nos ajudou em relação à inovadora 
Lei sobre a Violência Doméstica (Domestic Abuse Act) na Escócia. Estamos empenhados em dar 
continuidade à legislação e depois às ordens de proteção. E fizemos muitas coisas boas no que 
diz respeito às testemunhas vulneráveis, novamente, através da Lei de Testemunhas 
Vulneráveis (Vulnerable Witnesses Act) e por aí adiante.  

  Mas, como Secretário da Justiça, nunca diria que o trabalho está feito ou que estamos num local 
onde não há lacunas e, francamente, falhas no sistema de justiça numa base diária para as 
mulheres, para as crianças e para as pessoas afetadas, as pessoas afetadas pela violência de 
género e violência contra as mulheres. E portanto para mim o aspeto civil disto também é 
importante porque talvez haja compreensivelmente uma concentração no criminal, mas uma 
parte importante da Lei, que na verdade penso que foi mencionada no vídeo, foi que as mesmas 
proteções dadas às crianças e mulheres no âmbito criminal, num caso criminal, devem estar 
disponíveis para proteção.  

  E, na verdade, o ponto de partida deve ser que estarão disponíveis para proteção em casos civis 
onde necessário. E isso vai ser parte importante do Projeto de Lei à medida que continuamos. 
Não quero entrar em grandes pormenores no que diz respeito ao Projeto de Lei, porque 
provavelmente já leram isso tudo online. Quero deixar algum tempo. Sei que não tenho muito 
tempo para, talvez, alguns comentários de outras pessoas ou mesmo perguntas e respostas. 
Mas, como disseram, o Projeto de Lei essencialmente coloca os jovens ao centro da reforma do 
sistema de justiça familiar. Vai garantir que decisões importantes sejam comunicadas de modos 
que as crianças compreendam, e isso vai trazer algumas coisas importantes na forma de 
regulamentos, portanto os Regulamentos do Relatório do Bem-Estar da Criança (Regulations of 
Child Welfare Report).  

  Todos fizemos um excelente trabalho, a vasta... a vasta maioria, mas estamos sempre a ouvir as 
mulheres e as crianças sobre as inconsistências. Portanto, é extremamente importante termos 
um esquema regulado, acho eu, que inclua a formação e garanta que os funcionários de bem-
estar recebam formação em áreas como a violência doméstica e controlo coercivo. A Lei, como 
mencionei, será avaliada em termos dessas medidas especiais que esperamos de um caso 
criminal, mas também disponíveis em matéria civil. Vai regular os centros de visitas de crianças 
para, novamente, garantir que os funcionários têm formação adequada em violência doméstica 
e controlo coercivo. E depois vai garantir, novamente, que se considere os melhores interesses 
da criança ao permitir acesso à informação sobre a criança, e garanta que os serviços de 
advocacia de crianças sejam disponibilizados à família. Estamos realmente na fase de 
implementação.  

https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2019/12/Yello-Response-to-Children-Scotland-Bill-call-for-views.pdf
https://womensaid.scot/
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  Vai haver algumas consultas públicas. Estaria a mentir-vos se não vos dissesse que, 
naturalmente, a COVID-19 afetou esse trabalho, do mesmo modo como provavelmente afetou 
todos os outros trabalhos. Mas sabemos da importância desta agenda e não estamos 
necessariamente a atrasar nada. E o último ponto que queria fazer é que, sabem, refleti 
pessoalmente bastante sobre isto e dou-vos um compromisso absoluto de que tudo o que se 
encontra na Lei, vamos tentar implementá-lo o mais rapidamente possível assim que pudermos. 
Mas vamos ter de o fazer novamente, em consulta, especialmente com os jovens. Mas quero 
mostrar-vos o mais rapidamente possível. De um ponto de vista pessoal, não o quero ver 
atrasado de todo. 

  Sou pai, e tenho muito orgulho em ser também padrasto. Já sou padrasto há quase 3 anos e 
meio. Tenho uma criança de 11 anos que parece que tem 18. Ela é maravilhosa. Mas, sabem, 
durante esses 3 anos e meio... lembro-me dos primeiros tempos e, felizmente, a nossa situação 
não envolveu violência doméstica ou qualquer forma de violência de género. De um modo 
geral, é amigável, embora por vezes apresente desafios mas, de um modo geral, é uma situação 
amigável com o pai da minha enteada. Mas lembro-me nos primeiros tempos quando me tornei 
em padrasto e me deparei com a minha mulher a termos uma... como diria do ponto de vista 
das crianças, um desacordo sobre como abordar a situação com o pai da minha filha. E a minha 
enteada ouviu-o e entrou na sala. Ela disse “Bem, o que é que se está a passar?” Eu disse “Olha, 
não é nada. É só... eu e a mãe estamos a conversar sobre assuntos de adultos.” E ela disse 
“Espera aí um minuto...’ porque naturalmente que ela tinha ouvido aqui sobre o qual estávamos 
a falar. E ela disse, “É sobre mim e a minha vida. Porque é que não me perguntam sobre isso?” 
E, meu Deus, ela só tinha... Nessa altura, ela só tinha 7 anos e meio... não! 8 anos na altura. E foi 
isso! Foi uma epifania numa frase tão simples de uma jovem. Talvez a mudança... temos de 
mudar a nossa abordagem para lidar com as coisas.   

  Como eu disse, felizmente a nossa situação é relativamente amigável a este respeito, não há 
assim tantos desafios, mas eu acho que envolver os jovens no que quer que seja que fazemos é 
muito, muito importante para eles. Portanto, peço desculpa, estou a falar mais do que 
esperava. Marsha, estou disponível para responder a eventuais perguntas. Na verdade, deveria 
ter dito que reparei que a Christina, acho que infelizmente ela não pode ficar até ao fim. Ela 
também tem outros compromissos. Portanto, não se se também querem que ela faça alguns 
comentários que não tem tempo... Sei que tenho pouco tempo, mas...  

Marsha Scott: Estamos a par da situação com a Christina. Não há problema a esse respeito. Eu queria mostrar 
essa entrevista. Portanto, posso só pedir-lhe... Temos pessoas e oficiais de outros países na 
reunião. E perguntava-me, Humza, se tinha alguma reflexão a partilhar com eles sobre os 
desafios de assumir esta agenda como um Partido do Estado e talvez se haverá, após este 
projeto, algumas oportunidades de nós continuarmos a apoiar esse trabalho.  

Humza Yousaf: Novamente, a melhor reflexão que posso partilhar é a que fiz nos meus comentários e que você 
e os outros fizeram realmente, sobre envolver as vozes das crianças no processo de tomada de 
decisões. Vejam, é extremamente poderoso. Não só é poderosos da perspetiva da política, mas 
sendo muito franco consigo, é extremamente útil de uma perspetiva política. Não quero dizer 
de certo modo usar as crianças na política, mas o que acontece é que faz com que seja 
realmente difícil para as diferentes agendas políticas discutir contra as crianças ao ouvi-las. 
Portanto, se uma criança diz “Olha, estive numa situação em que a minha mãe sofreu por causa 
de x, y, x.” Seria necessário um político excecionalmente corajoso para dizer “Bem, na verdade 
eu acho que a criança está errada. Devíamos estar a fazer X, Y, Z.” E não quer dizer que não 
devamos escutar as várias perspetivas, claro que devemos. E fizemo-lo do Projeto de Lei de 
Crianças da Escócia (Children (Scotland) Bill). Escutámos várias vozes de vários setores. Mas 
acho que a voz das crianças acaba por ser a mais poderosa. Portanto eu acho que para mim isso 
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foi a reflexão mais poderosa e tentámos o nosso melhor. Acho que vamos acabar por conseguir 
atingir isto, para tentarmos obter o maior consenso político possível num assunto como este, 
isso envolve inevitavelmente compromissos e encontrar interesses partilhados especialmente 
quando somos, sabem, um governo de minoria. Talvez essas sejam algumas reflexões pessoais.   

Marsha Scott: Ok. Não vejo nenhuma pergunta específica no chat. Acho que vou tomar a palavra porque 
temos quatro minutos, Humza. E vamos aproveitar até ao último minuto que temos. Sabem, o 
tema da compensação foi mencionado. Portanto, no contexto escocês com o resto de vocês, 
quando estávamos a olhar para os compromissos para as crianças no nosso Projeto de Lei de 
Crianças da Escócia sobre os requisitos de assumir que elas têm uma voz e que têm uma opinião 
sobre as decisões tomadas, especialmente no contexto da violência doméstica. Mas então um 
dos debates que surgiu na versão final do Projeto de Lei foi, bem, o que acontece quando as 
crianças não têm acesso a isso? E que oportunidade é que há então para responsabilizar os 
oficiais do sistema quando não fazem o que são suposto fazer? Porque na Escócia temos uma lei 
desde 1995 que, sabem, diz que na verdade a segurança das crianças é de importância 
fundamental. E, contudo, o funcionamento dos nossos tribunais tem demonstrado vez após vez 
que tal não é o caso. Portanto, Humza, sabe, não nos foi possível criar uma abordagem para a 
compensação a tempo para o Projeto de Lei de Crianças da Escócia, mas queria saber se tem 
uma opinião sobre como incorporar processos de compensação e qual a sua importância.  

Humza Yousaf: Sim, em primeiro lugar e antes de mais nada, é excecionalmente importante, tem razão, por 
vezes estamos limitados ao que podemos fazer num projeto de lei por causa do tempo, 
francamente, independentemente de tudo o resto. E eu acho que é um tema importante e sei, 
na verdade, que há algumas perguntas a serem feitas no chat a que também vou tentar 
responder. Portanto, sim, novamente, não conseguimos chegar a um consenso, mas há, sabe, 
alguns remédios já existem para os jovens se não estiverem satisfeitos com o procedimento 
aplicado ao resultado, por exemplo, de uma decisão judicial. Portanto, podem apresentar um 
pedido ao tribunal de uma decisão judicial civil. Há boas organizações como a Clan Childlaw, por 
exemplo, e a Scottish Child Law Centre também. Elas fornecem representação para as nossas 
crianças. Mas, tendo dito isso tudo, acho que é excecionalmente importante o que disse 
anteriormente sobre os oficiais de bem-estar da criança e garantir que têm um nível de 
formação adequado. Mais uma vez nomeadamente no que diz respeito à violência doméstica e 
controlo coercivo. E, naturalmente, estamos a trabalhar nesse sentido na Lei. Acho que é uma 
boa pergunta para podermos voltar mais tarde mas, infelizmente, não tenho uma resposta para 
si de momento sobre como iremos prosseguir. Mas certamente do vídeo, não só a Lei mas devia 
ter mencionado também a Estratégia de Modernização da Justiça Familiar que compromete o 
governo a publicar orientações para pessoas que estejam a considerar ir a tribunal e que 
incluirão informações extensas sobre as crianças e jovens. Portanto temos de resolver esse 
espaço para compensação. Também temos de o resolver com os nossos parceiros, como o 
Serviço de Tribunais da Escócia. Portanto, quero dizer, posso dar-lhe um compromisso. Estou, 
naturalmente, mais do que disponível para continuar a trabalhar convosco e não só enquanto 
me encontrar aqui. Portanto, reparei também em várias perguntas sobre os juízes (sheriffs). E 
sei que tem um feedback, diálogo extenso com os juízes, Marsha. Eu tenho um... os meus 
oficiais têm um bom envolvimento com o Instituto Judicial. Portanto, eles fornecem formação 
aos juízes e viam realmente com bons olhos no que diz respeito à implementação da nossa Lei, 
ter uma discussão com eles sobre o seu papel e a importância do seu papel. E isto... então 
sabemos que o Lord President é responsável por essa formação judicial. Sabemos que agora é 
independente do governo.  Mencionei esse caveat, senão vou meter-me em apuros. Mas 
gostaríamos realmente de falar com eles a este respeito. E, bem, a formação judicial é 
extremamente importante relativamente aos eventos de violência doméstica e pode ser 
igualmente importante para a Lei de Crianças da Escócia.  
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Marsha Scott: Humza, muito obrigado. Vou deixá-lo com um pedido. Portanto, vou só dizer que a última coisa 
na nossa lista de coisas a fazer para os jovens peritos é que eles gostariam realmente de falar 
com um juiz sénior sobre as suas experiências e, digamos. temos tido dificuldade em organizar 
isso. Portanto, há alguma maneira de poder ajudar, estamos a escrever um e-mail com eles para 
enviar ao Lord Carloway. E ficaríamos realmente gratos pelo seu apoio com isto.  

Humza Yousaf: Com certeza. Bem, novamente, devo mencionar esse caveat importante, é claro, que o governo 
não pode justamente dizer aos juízes o que devem fazer, embora eu acredite que possa ser fácil, 
mas não posso fazer por uma boa razão. Mas eu prometo-vos que da próxima vez que falar com 
o Lord President, mencionarei esta conversa e vou dizer que tenho conhecimento disto. E direi 
que sou um grande apoiante do Yello! e, na verdade, da política de participação das crianças e 
jovens e da política de implementação que afeta claramente o curso deste caso. Portanto vou 
fazer o meu melhor por expor o vosso caso ao juiz e será, em última instância, a decisão dele o 
que fazer. Portanto, faço isso com agrado em seu nome e em nome do Yello!.  

Marsha Scott: Quero dizer-lhe um enorme muito obrigado meu, das mulheres e crianças a passar por violência 
doméstica nestes cinco países, tanto pelo seu compromisso pessoal como pelo papel que o 
Governo Escocês tem tido como nosso parceiro neste projeto. 

Humza Yousaf: Obrigado, obrigado pelo seu tempo e mal posso esperar por ver mais aqui e mais não só do 
Yello!, como do IJCC. Portanto, obrigado a todos pelo trabalho que têm vindo a desenvolver nas 
várias jurisdições europeias Obrigado. Adeus. 

Marsha Scott:  Ok. Bem, isto foi fascinante. Obrigado a todos por nos acompanharem até agora. Vou agora 
passar a palavra à Kay Tisdall, que vai apresentar a secção seguinte. 

Kay Tisdall: Bom dia a todos. Acenem-me se me estiverem a ouvir bem. Super! Que bom! Sim. Portanto, 
como a Marsha me apresentou, sou da Universidade de Edimburgo, parte do Grupo de Pesquisa 
de Estudos de Crianças e Jovens (Childhood and Youth Studies Research Group  - CYSRG). E esta 
secção é para identificar algumas daquelas ondas de que a Sarah estava a falar. E brevemente 
vamos ouvir os nossos parceiros com um destaque que vão partilhar connosco. Pedimos-lhes, 
nos nossos destaques, que pensassem numa mudança nos seus contextos para a qual o projeto 
tenha contribuído. Talvez como ser realmente parte de um projeto mais amplo tenha ajudado 
isso a acontecer. E queria somente levar 30 segundos para dizer que privilégio tem sido 
trabalhar com os parceiros e saber das evoluções que têm ocorrido durante o projeto, 
inspiradas pelo projeto e o seu trabalho para manter a justiça nesta área. Se quiserem saber as 
biografias nos nossos fantásticos oradores, elas estão no website do nosso webinário, por isso 
poderão consultá-lo. Vamos tentar ser sucintas. Somente cinco minutos. Acho que todos os 
oradores sabem isso.  

Heloísa Perista: Muito obrigada, Kay. Bom dia a todas e a todos. Vou tentar apresentar-vos em poucas palavras 
aquela que tem sido a estratégia do IJCC para contribuir para a mudança do sistema em 
Portugal. Como já ouviram esta manhã, têm surgido no nosso país novas leis e iniciativas 
políticas que levam em conta os direitos das crianças em casos de violência doméstica. E um dos 
grandes promotores de mudança foi o Relatório de Avaliação de Base do GREVIO relativamente 
à implementação da Convenção de Istanbul, publicado em janeiro de 2019. Muitas das 
dimensões abordadas durante o projeto IJCC foram na verdade sinalizadas pelo Conselho da 
Europa como lacunas urgentes a remediar. Este e outros desenvolvimentos recentes criaram 
um ambiente político favorável à implementação das atividades do IJCC, à disseminação das 
nossas mensagens e ao envolvimento das partes interessadas. Entre as novas políticas e 
práticas, vou destacar hoje a criação das chamadas SEIVD. Este é o acrónimo em português para 
Secções especializadas integradas de violência doméstica. Estas foram criadas em outubro de 
2019. E, desde essa data, foram desenvolvidos projetos-piloto em quatro regiões do país, 

https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2019/12/Yello-Response-to-Children-Scotland-Bill-call-for-views.pdf
https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2019/12/Yello-Response-to-Children-Scotland-Bill-call-for-views.pdf
https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2019/12/Yello-Response-to-Children-Scotland-Bill-call-for-views.pdf
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
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articulando a intervenção dos tribunais criminais e de família para o crime de violência 
doméstica. Devo, a este respeito, mencionar que essa falta de articulação já era desde há muito 
identificada como uma lacuna significativa no sistema judicial português, constituindo motivo 
de preocupação nomeadamente no que se refere ao regime de visitas de crianças em casos de 
violência doméstica.  

            Bem, mas como é que fazer parte do IJCC contribuiu para a implementação destas mudanças?   

  Resumidamente, tentámos fazê-lo ao promover a vontade de ouvir os pontos de vista das 
crianças e o direito das crianças a serem ouvidas em todas as decisões que as afetem, 
especialmente acerca do regime de visitas com os pais em situações de violência doméstica. E 
fizemo-lo adotando uma abordagem de participação e encorajando o envolvimento a vários 
níveis.  

   Em primeiro lugar, como já sabem, criámos em Portugal um grupo de jovens especialistas 
composto de jovens adultas e adultos com experiência de violência doméstica e do sistema 
judicial. Estes jovens homens e mulheres exerceram uma função de consultoria durante o 
projeto. E, mais importante, participaram em reuniões do fórum multissetorial, bem como em 
reuniões bilaterais, realizadas com partes interessadas, que assumiram grande importância para 
rever os planos de ação sectoriais e as possibilidades da respetiva implementação para além da 
duração do projeto. As contribuições dos e das jovens especialistas IJCC em Portugal foram 
objeto de grande interesse e consideração por parte das entidades nacionais, incluindo por 
parte do sistema judicial e, nomeadamente, dos procuradores e das procuradoras da secção 
integrada especializada de violência doméstica de Lisboa.  

 Para além disso, de um modo mais geral, o projeto IJCC em Portugal tem tido uma função 
importante na consciencialização das pessoas para a necessidade de ouvir o que as crianças e 
jovens têm a dizer como vítimas da violência doméstica e na promoção de metodologias de 
participação: a conclusão de um modelo experimental do Power Up-Power Down com um grupo 
de crianças e a discussão dos resultados destas sessões com as partes interessadas que fazem 
parte do nosso fórum multissetorial reforçou a nossa capacidade de valorizar o que as crianças 
têm a dizer e de defender a urgência de apoiarmos as crianças no seu direito a serem ouvidas, 
nomeadamente através da disseminação deste modelo de participação do IJCC, que é uma 
ferramenta inovadora no nosso contexto nacional e local.  

 Por último, mas não menos importante, os contributos de organizações do setor público e da 
sociedade civil, cruzando os pontos de vista de atores das áreas dos direitos das mulheres e dos 
direitos da criança, a trabalhar em conjunto durante um total de seis reuniões do fórum 
multissetorial, a fazer o mapeamento do sistema e a conceção dos planos nacionais de ação, 
provou ser uma estratégia poderosa para a transformação do regime de visitas de crianças em 
Portugal, garantindo paralelamente a segurança e proteção dos direitos humanos das crianças e 
das mulheres afetadas pela violência doméstica.  

          Obrigada pela vossa atenção.   

Kay Tisdall: Obrigada a si, Heloísa. Obrigada por apresentar eloquentemente o potencial de ambas as 
componentes do projeto e como estão a funcionar em Portugal. Obrigado.  

 Bem, vamos passar para a Elena, para ouvirmos os seus cinco minutos de destaques. 

Elena Triffonova: Ok. Bom dia a todos. Sou a Elena Triffonova da Bulgária, da Bulgarian Gender Research 
Foundation. Devo começar com algumas palavras sobre a Bulgária no contexto da Convenção de 
Istanbul. Na verdade, infelizmente o meu país, cancelou o processo de ratificação desta 
Convenção na Bulgária. E mesmo embora no verão de 2018 o nosso Tribunal Constitucional 
tenha aceitado a decisão sobre a Convenção de que isto era inconstitucional para a Bulgária. E, 

https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://womensaid.scot/project/power-up-power-down/
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
http://www.bgrf.org/?lang=11
http://www.bgrf.org/?lang=11


p.16 
 

O Projeto Improving Justice in Child Contact (Melhorar a Justiça no Contacto com as Crianças) foi 
financiado pelo Programa Direitos, Igualdade e Cidadania (2014-2020) da União Europeia.  

com este ato, o processo de ratificação da Convenção a nível europeu foi, infelizmente, 
bloqueado. E começando a trabalhar no projeto IJCC, o contexto na Bulgária era, devo dizer, 
hostil -- mas era realmente mais do que terrível.  

  Mas de qualquer modo, o projeto IJCC na Bulgária envolveu peritos da polícia, assistentes 
sociais, profissionais jurídicos e outras pessoas com perspetivas semelhantes a trabalhar na área 
das mulheres e crianças. O projeto tem a missão e filosofia concentrada na participação das 
crianças e como ouvir as vozes das crianças. Contribuiu muito no contexto da Bulgária. Sim, 
podemos ser definidos como um contexto “hostil”,  mas após os eventos, após o cancelamento 
da Convenção de 2010, na verdade na Bulgária preferimos não usar o nome Convenção de 
Istanbul e usar o nome oficial de Convenção 2010 do Conselho da Europa para combater a 
violência doméstica. E, para além disso, a Estratégia Nacional para as Crianças foi recusada, 
parando a nova Lei sobre os Serviços Sociais durante seis meses. Mas há mudanças positivas na 
Bulgária que é possível constatar em alguns profissionais, que não são atualmente muitos. Mas, 
na verdade, a metodologia de participação para o regime de visitas apoia-os. E os nossos casos 
de trabalho com crianças demonstram realmente o efeito positivos e que é atualmente algo 
absolutamente necessário para o contexto da Bulgária.  

  O novo modelo com resultados positivos provados promove e reforça o trabalho a nível formal 
e não formal de peritos e, nomeadamente, a Aliança para a Proteção contra a Violência com 
base no Género. Esta é uma organização central de 11 ONG na Bulgária e também de peritos da 
polícia, instituições do estado e tribunais, especialmente de um dos tribunais, o Tribunal 
Regional de Sophia. Eles enviaram-nos uma carta e expressaram a sua vontade de continuar a 
trabalhar e a debruçarem-se muito mais neste ponto, mulheres e crianças, mulheres como 
vítimas de violência. Em continuidade do projeto IJCC, há dois grupos de trabalho. Aconteceu 
que, no início do projeto, foram criados dois grupos de trabalho pelo BGRF e também a Aliança 
com o Ministério da Justiça. E eles foram iniciados simplesmente... o objetivo dos grupos de 
trabalho era realmente alterar a nossa lei atual de proteção contra a violência com base no 
género. De um modo mais concreto, objetivo, mais protetor para as crianças e mulheres e uma 
abordagem mais sensível para a operação de direitos. E criar simplesmente uma abordagem 
holística, na verdade os grupos de trabalho... terminaram o seu trabalho.  Mas, devido à 
situação tão complicada da COVID-19 e uma vez que algumas das iniciativas foram bloqueadas, 
ainda estamos a aguardar qual será a decisão final. E quero realmente agradecer a todos os 
parceiros pela sua contribuição e, especialmente pelo seu apoio, porque o projeto IJCC na 
Bulgária deu-nos um grande encorajamento para as nossas atividades.  

Kay Tisdall: Elena, muito obrigado e é tão maravilhoso saber como o vosso projeto funcionou no vosso 
contexto, saber os modos de navegarmos nestes tempos difíceis. Portanto, obrigado por 
partilhar isso connosco. Super. Então, acho que a Marcha vai fazer um destaque de seguida, 
mas acho que ela quer o seu próprio ecrã. Então ela vai transferir-vos todos os slides. Passo-te a 
palavra, Marsha.   

Marsha Scott: Claro, pelo menos após ter lidado o microfone a tempo. Vou só partilhar este slide. Esperem! 
Deixem-me só mover isto. Aqui vamos. Portanto, relativamente aos destaques na Escócia, é 
muito difícil resumi-los em cinco minutos. E eu acho que quero deixar um enorme muito 
obrigado à Sue McKellar, que tem feito um trabalho extraordinário a apoiar o nosso grupo Yello! 
e a apoiá-los e a apoiar adultos que necessitam de mais apoio do que outros em termos de 
melhorarmos o modo como amplificamos e interagimos com os pontos de vista das crianças e 
jovens relativamente às visitas de crianças ordenadas pelo tribunal. E houve uma sinergia que 
estava a ocorrer na Escócia durante o breve período deste IJCC que nos demonstrou realmente 
a importância de compreendermos as janelas políticas e de estarmos prontos e o poder das 
histórias das crianças e das histórias das mulheres nisso tudo. Portanto, o que podem ver no 

https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
http://www.bgrf.org/?lang=11
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs
https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2019/12/Yello-Response-to-Children-Scotland-Bill-call-for-views.pdf
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/project-outputs


p.17 
 

O Projeto Improving Justice in Child Contact (Melhorar a Justiça no Contacto com as Crianças) foi 
financiado pelo Programa Direitos, Igualdade e Cidadania (2014-2020) da União Europeia.  

ecrã são só alguns gráficos que foram desenvolvidos à medida que respondíamos aos vários 
instrumentos legislativos que estavam a passar pelo Parlamento Escocês ao mesmo tempo, que 
estávamos a cooperar com a Bulgária e Chipre, Roménia e Portugal sobre a mudança nos seus 
países. E acho que há duas coisas que quero realmente partilhar sobre isso. Uma é o 
alavancamento realmente importante no nosso próprio país. E acho que isto é, provavelmente, 
verdade em todos os países em que trabalhei durante os meus muitos anos a fazer trabalho 
europeu e internacional, é que a grativas, a seriedade com que este trabalho foi aceite, 
multiplica-se geometricamente quando as pessoas no nosso próprio país compreendem que as 
pessoas em outros países estão a prestar a tenção ao que fazemos. 

  Portanto eu acho que como vimos durante o debate do Projeto de Lei sobre a Violência 
Doméstica, que antes de continuar não posso deixar de mencionar que foi chamado de o novo 
padrão de excelência a nível mundial, os nossos oficiais estavam a prestar atenção a coisas que 
vínhamos a dizer há 20 anos sobre o controlo coercivo de um modo muito diferente, porque o 
resto do mundo estava a olhar para nós. Isso foi realmente verdade neste trabalho de 
participação, porque durante o debate ao redor do Projeto de Lei sobre a Violência Doméstica 
pudemos apoiar alguns sobreviventes adultos a falar perante o nosso Justice Committee, o que 
é fundamental no processo de promulgação de qualquer uma destas leis. Vimos como isso era 
incrivelmente poderoso. E estávamos realmente empenhados a tentar fazer com que isso 
acontecesse nas discussões relacionadas com o Projeto de Lei de Crianças da Escócia. E, nos 
nossos debates ao redor do Projeto de Lei sobre o Abuso Doméstico, estávamos sempre a dizer, 
“então e as crianças?” E os elementos do Projeto de Lei sobre a Violência Doméstica com que 
começou não refletiam realmente a opinião da Women’s Aid desde há anos e que agora é 
partilhada pelo Comissário de Crianças e toda uma variedade de outros intervenientes no 
contexto multiagências que desenvolvemos, que é de que se as crianças estiverem numa família 
onde haja violência doméstica, não interessa se estão na mesma divisão quando a violência 
doméstica ocorre no lar, ou até mesmo no país. Se fazem parte da família, são vítimas de 
violência doméstica. E como conseguimos fazer com que os nossos sistemas legais incorporem 
essa noção em vez de as tratarem como crianças ou, infelizmente, como temos dito por vezes, 
como danos colaterais. Portanto, os destaques para nós foram que na Escócia fomos capazes de 
levar o que aprendemos do trabalho em parceria no Projeto de Lei sobre a Violência Doméstica 
e incorporá-lo no nosso trabalho no Projeto de Lei de Crianças da Escócia, ao ajudarmos o 
governo a criar um Projeto de Lei de Ordens de Proteção, que vai ser agora levado ao 
Parlamento e que fazia parte do compromisso que o Governo Escocês nos deu quando 
trabalhámos no Projeto de Lei sobre o Abuso Doméstico. E então acho que as duas coisas são 
realmente que é extremamente fundamental alavancar o interesse do mundo exterior no vosso 
próprio país e de partilhar o que aprenderam no vosso país sobre o que se está a passar nesses 
países.  

  E depois, em segundo lugar, a outra coisa é nunca subestimar o poder das histórias dos 
sobreviventes no processo de decisão política. Eu acho que há todo um novo projeto que 
necessita de ser desenvolvido sobre compreender como é que a participação pode melhorar e 
incutir responsabilidade na implementação. E, se fosse eu a decidir, prolongaria este projeto 
durante mais dois anos, e posso imaginar as pessoas a revirar os olhos, para nos podermos 
debruçar na implementação na Escócia. Mas acho que esses são pontos de aprendizagem reais 
e podemos ver que a Escócia é um local melhor para as crianças e jovens a viver com a violência 
doméstica por causa deste trabalho. Já terminei.   

Kay Tisdall: Marsha. Obrigado. Marsha. Obrigado. Como alguém que também vive na Escócia, acho que os 
principais problemas serão a implementação. Por isso, estamos a debruçar-nos sobre isso. E 
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muito obrigado. A Laura vai agora falar a seguir e acho que ela tema alguns slides que a Tanya já 
colocou no ecrã. E Laura, passo-lhe a palavra.  

Laura Albu: Olá! Em primeiro lugar, estou muito contente de estar aqui convosco. E também queria dizer 
que estou feliz que é muito após 20 anos, o nome da nossa organização, Centro de Mediação de 
Segurança Comunitária na verdade foi importado da mesma influência mágica que a Escócia 
tem sobre nós desde há 20 anos atrás, quando olhamos para estratégias de segurança 
comunitária que vocês tinham vindo a elaborar pelo país. E então pensámos que isso seria 
também uma boa prática para a Roménia. Então o próximo slide sobre o que nós... Então 20 
anos mais tarde com uma ênfase em todas as nossas abordagens, não só durante o projeto IJCC, 
mas em todo o trabalho que fazemos a nível da comunidade, a trabalhar com mulheres e 
crianças que são vítimas de violência doméstica. E, felizmente, a Roménia ratificou a Convenção 
de Istanbul, por isso posso dizer que, comparativamente aos desafios com que a Bulgária se 
depara, tivemos sorte porque ratificaram a Convenção de Istanbul em 2016. E, após isso, 
embarcámos numa modificação da legislação, portanto adaptando a nossa legislação interna à 
Convenção de Istanbul. E então na verdade muitos dos artigos da Convenção foram 
incorporados na nossa legislação interna, não tanto o artigo em que estávamos a tentar 
trabalhar durante este projeto. Então estamos a falar sobre, e têm-no no lado esquerdo do 
vosso ecrã, sobre o artigo 26.° da Convenção, que incide sobre a proteção e assistência de 
testemunhas infantis de violência doméstica, artigo 31.° que abrange a custódia, direitos de 
visita e segurança e o artigo 56.° sobre medidas de proteção.   

  Então agora o que é que estamos a tentar elaborar com as partes interessadas. Mapeámos... 
Podem vez no ecrã... Estamos situados em Iași City, que fica situada no nordeste da Roménia. 
Mas não trabalhávamos somente com o tribunal de Iași. Também trabalhávamos com o tribunal 
de Brașov, que é outra cidade grande na Roménia. Bem, e porque fizemos isso? Porque ao 
tentarmos ver quais eram as boas práticas, podíamos copiá-las das experiências da Escócia e 
dos outros países e depois adaptá-las ao nosso país. Ainda nos falta os tipos de serviços sociais 
que vocês têm nos vossos países e também as pessoas que entram em contacto com as crianças 
durante as audiências no tribunal. Então em paralelo, ao mesmo tempo que tentávamos 
documentar o que poderia melhorar a experiência das crianças no tribunal, estávamos a tentar 
ver quais os instrumentos legislativos em que poderíamos trabalhar em conjunto com os nossos 
parceiros, que são a Agência Nacional para a Igualdade de Oportunidades na Roménia, que é o 
órgão de igualdade de género na Roménia. Então criámos um plano de trabalho para a 
modificação da provisão da legislação interna. E esperamos que foi por esse motivo que a Sarah 
mencionou antes e que todos os outros oradores mencionaram que vão poder ver o impacto do 
IJCC na Roménia provavelmente no próximo ano porque atualmente a Roménia vai ter eleições 
para o parlamento neste mês de novembro. Portanto, na verdade vai ser o próximo parlamento 
que vai assumir a responsabilidade pela proposta que preparamos relativamente a isto.  

  O segundo é que, para nós, foi muito difícil ter um grupo de trabalho com a participação de 
crianças semelhante ao Yello! E conseguimos formá-lo quando a COVID-19 estava a começar no 
princípio do ano. Por isso foi um processo muito intenso, porque começámos com um grupo de 
raparigas que tinham tido a experiência de ir a audiências no tribunal e que na verdade não 
foram ouvidas ou somente entrevistadas muito brevemente e tiveram uma experiência muito 
negativa no condado de Iași. Ao mesmo tempo estávamos a falar com outros advogados, 
terapeutas e juízes em Brașov, onde uma experiência diferente, uma experiência positiva, 
ocorria. Então na verdade combinámos a informação de ambas as cidades para podermos ver 
porque é que as coisas funcionaram num local mas não em outro. E então descobrimos que 
para além de modificar a legislação na Roménia, necessitamos de fornecer mais recursos aos 
juízes. Na verdade os nossos juízes... Com que nos encontrámos em ambas as cidades, falaram-
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nos sobre o grande volume de casos por dia que têm de ouvir e também do facto de que não 
têm tempo suficiente para prestar atenção aos casos do tribunal de família. Então enviámos-
lhes a gravação com as nossas meninas e as suas experiências no tribunal. E então, depois de 
tudo isto, foi uma experiência muito poderosa semelhante à da Escócia. Então agora, o que 
podemos dizer, temos 12 raparigas, idades... A mais jovem tem 11 e a mais velha tem 18 anos, 
com quem nos encontrámos periodicamente, por vezes semanalmente, por vezes de duas em 
duas semanas, mesmo durante a COVID-19, e temos de as levar de várias aldeias ao redor da 
cidade e da nossa cidade e encontrarmo-nos com elas nas nossas instalações. É uma experiência 
muito poderosa. Temos muitas boas propostas delas e esperamos que elas possam visitar o 
Parlamento e falar com os novos políticos no novo Parlamento nos próximos quatro anos. 
Portanto fizemo-lo. E o nosso grupo não se chama Yello!. Chama-se Aurora, porque é uma 
cantora da Noruega e ela é jovem e inspiradora para as nossas raparigas. Então elas escolheram 
este nome para o grupo. E estarei aqui para falar mais sobre as nossas propostas e a parte de 
perguntas e respostas. Obrigado.  

Kay Tisdall: Laura, obrigado. E vejo que eles puseram no chat [clicar AQUI para ouvir o podcast das 
raparigas]. É incrível o que conseguiram fazer no meio da COVID-19 e ainda conseguir fazer a 
ligação com as jovens. Obrigado por partilhar isso connosco. Super. Susana, está pronta por 
último, mas definitivamente não menos importante? Passo-lhe a palavra.   

Susana Pavlou: Obrigado, Kay por me passar a palavra. Só para vos dar um pouco de contexto. Perdão. Devo 
apresentar-me. Sou a Susana Pavlou. Sou diretora do Instituto Mediterrâneo de Estudos de 
Género (Mediterranean Institute to Gender Studies - MIGS), que é o parceiro separado do 
projeto IJCC. Só para vos dar um pouco de contexto, o contexto de Chipre no qual temos 
trabalhado. E agora que estou a falar tão tarde no programa vai fazer sentido, porque tantas 
mulheres maravilhosas já falaram antes de mim sobre todos estes temas. Então, em Chipre nós 
compreendíamos, e continuamos a compreender, mal qual o impacto da violência doméstica 
contra as mulheres nas crianças para além do seu estatuto como testemunhas. Os direitos e a 
segurança das mulheres não são vistos como ligados de forma indissociável aos direitos das 
crianças na lei e na prática. E há o pressuposto de que é do melhor interesse da criança ter 
ambos os progenitores envolvidos na vida da criança. Contudo, os progenitores com um 
historial de violência doméstica contra mulheres podem ser, como a Marsha descreveu de 
forma muito sucinta e eficaz, pais “bons o suficiente” (entre aspas). 

  Portanto atualmente não há mecanismos para garantir o direito da criança de expressar o seu 
ponto de vista relativamente às decisões de direito familiar no contexto da violência doméstica. 
Mas, na altura em que começámos a implementar este projeto, tivemos um conjunto de 
oportunidades e houve impulsionadores de mudança num contexto separado. O primeiro, como 
muitos dos parceiro mencionaram, exceto no caso da Bulgária onde vimos uma reação contra a 
Convenção de Istanbul. Em novembro de 2017, após muitos anos de trabalho de advocacia em 
nome de... por parte das organizações dos direitos da mulher, ratificámos a Convenção de 
Istanbul. Então esta foi uma oportunidade enorme para trabalharmos de forma mais ampla na 
violência contra as mulheres, mas também olhando para os artigos específicos, o 26.°, por 
exemplo, que incidem especificamente na experiência das crianças de violência ou o impacto 
nas crianças da violência contra as mulheres. 

  Na altura, também houve uma reforma muito ampla da lei de família. Infelizmente, eu esperava 
no início deste projeto que a reforma da lei de família tivesse... não pode ser terminada antes 
da conclusão deste projeto. Mas, infelizmente, já se passaram três anos desde que essas 
alterações foram inicialmente propostas pelo Ministério da Justiça e ainda não entraram em 
vigor. E isso é importante porque havia disposições específicas que iam reforçar os direitos das 
crianças de expressar os seus pontos de vista sobre as decisões que as afetam. E também havia 
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algumas alterações que iam ter um impacto na medida em que a violência doméstica é 
considerada nas decisões do regime de visitas de crianças. E o terceiro impulsionador da 
mudança, diria, é a criação da Children’s House, que é um serviço integrado para as vítimas de 
abuso sexual de menores e que segue o modelo Barnahus, que começou realmente a por em 
prática em termos dos procedimentos, políticas e práticas, o princípio e os melhores interesses 
da criança e o que isso significaria em tempo real. E criaram... é organizado pera organização 
Hope for Children. E fizeram um trabalho incrível na criação de uma base de provas ao redor 
disto. 

  Portanto em termos do nosso projeto e da contribuição que fez. Portanto, outra oportunidade 
que tivemos durante o período no início do projeto, quando a Marsha Scott, a incrível Marsha 
Scott, veio até Chipre para falar sobre muitas das coisas que ela já falou há pouco no seminário, 
que foi realmente importante no nosso contexto começarmos a compreender a teoria e as 
provas ao redor do impacto da violência doméstica contra mulheres. E, nessa altura, a reunião 
com várias partes interessadas em que a Marsha participou foi organizada em conjunto com o 
Comissário para os Direitos da Criança em Chipre e também com o Comité Consultivo para a 
Prevenção e Combate da Violência na Família. Nesse período o Comité estava a trabalhar numa 
proposta para o Ministro do Trabalho sobre um serviço integrado para mulheres  passar por 
violência e as suas crianças, que se chama agora a Women’s House. E a Women’s House, que foi 
aprovada pelo Conselho de Ministros, é na verdade... entrará em funcionamento dentro das 
próximas semanas. Funcionará como um centro de crise multiagências, multidisciplinar para 
mulheres vítimas de violência e as suas crianças. E, por isso, operará como um ponto único de 
apoio, E a sua missão é fornecer segurança e proteção, gestão de crise, apoiar as mulheres 
vítimas de violência e as suas crianças a aceder a serviços de qualidade, especializados, 
acessíveis e coordenados, tudo num só sítio. 

  E o Comité nessa altura, quando estava a desenvolver esta proposta, tinha decidido incluir um 
representante de crianças, uma espécie de oficial de direitos da criança, que foi um dos 
modelos que a Escócia, o nosso parceiro escocês, tinha proposto dentro do quadro do Projeto 
IJCC. E o oficial dos direitos da criança ou o representante de crianças será um membro da 
equipa de base da Women’s House de forma a fornecer apoio especializado a crianças a passar 
por violência doméstica. O cargo também irá assegurar que os direitos da criança são 
considerados em todos os procedimentos e processos, bem como que são amigos da criança e 
seguros, incluindo em procedimentos civis e criminais. 

  E também em resposta ao comentário da Marsha numa conversa relacionada com o acesso a 
assessoria e representação jurídica, assegurar que há um advogado na Women’s House que faça 
parte da equipa de base e aguardamos com antecipação ver como é que esse cargo evolui 
dentro deste quadro multiagências. Só para mencionar também, o cargo do representante de 
crianças não está a ser especificamente criado para apoiar as crianças a expressar os seus 
pontos de vista sobre o tribunal ou o regime de visitas. Mas acreditamos que a criação deste 
cargo seja o primeiro passo na criação de competência e identificar e responder às necessidades 
específicas das crianças afetadas pela violência dos/as parceiros/as da mãe, para além do seu 
estatuto de testemunhas e incorporar a perspetiva dos direitos da criança nas respostas do 
sistema. E mesmo, mesmo para terminar, só para regressar ao que a Sarah mencionou na 
primeira apresentação, também trabalhámos em estreita parceria com o Comissário dos 
Direitos da Criança na adaptação e implementação da metodologia Power Up/Power Down, que 
foi pilotada pelo Gabinete do Comissário em sessões online com 15 jovens que pertencem ao 
grupo de jovens peritos. Então eram crianças que tinham necessariamente passado por 
violência doméstica, mas criaram algumas recomendações realmente importantes sobre os 
direitos da criança para expressar os seus pontos de vista sobre como isso poderia ser feito em 
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processos civis. E essas recomendações serão apresentadas pelo Comissário aos juízes do 
Tribunal de Família em cooperação connosco. Então, de Chipre é só. E obrigado pela vossa 
atenção.  

Kay Tisdall: Realmente muito obrigado. Obrigado Susana. Temos tempo pelo menos para uma ou duas 
perguntas, respostas, conversas? Vai seu um pouco uma corrida, quem quer escrever primeiro 
no chat? E a Christina, a nossa Ministro que foi amável e permaneceu connosco. Pensámos em 
por de lado um pouco de tempo no final da sess0πo de perguntas e respostas, se estiverem 
disposta a dar-nos algumas reflexões durante uns minutos. Obrigado. Então isso quer dizer 
parceiros, que vão ter de ser muito sucintos. Mas sim, há algum ponto que as pessoas queiram 
esclarecer no chat? Queremos voltar para partilhar alguma formação connosco. Algum outro 
problema? E se quiserem direcionar a pergunta a um orador específico, digam-no também no 
chat. À medida que pensam, a Susie disse que a ligação que eu coloquei para a história da Maria 
não funcionou por algum motivo. É claro que funciona para mim. Então estamos só a verificar se 
os blogues gerais vos levam a ele. Super. Ela está a tentar isso para nós. Que bom! Como a 
Marsha disse, podem fazer comentários. Aí está a Ana. Super. Obrigado, Ana! “Como é que os 
vários países no projeto combinaram os direitos da criança e da mulher?” Uau, boa pergunta. 
Susana, queres contribuir um pouco para responder e depois talvez a Marsha?  

Susana Pavlou: Para dar a experiência de Chipre, sim?  

Kay Tisdall: Sim. Acho que é fascinante a vossa combinação com o Comissário de Crianças. 

Susana Pavlou: Certo. Então, quero dizer, isto é um desafio enorme e definitivamente não vou apresentar 
Chipre como um exemplo de boas práticas ainda. Quero dizer, mas isto é... Que combinar os 
direitos da mulher e os direitos da criança era a mudança que queríamos abordar com este 
projeto. E, novamente, como disse no início da minha apresentação, esta combinação... Como 
eles afetam uns aos outros e como estão interrelacionados é mal compreendido em Chipre. E o 
que estamos a tentar fazer, em primeiro lugar, através da inclusão do Oficial dos Direitos da 
Criança na Women’s House, que é um serviço integrado para vítimas da violência contra as 
mulheres no quadro da Convenção de Istanbul, a implementação desta Convenção de Istanbul. 
Isto é o tipo de prova com base nas práticas que estamos a tentar desenvolver agora. Eu acho 
através disto, através da implementação deste modelo. Então não foi tanto, acho, sabem, para 
sermos modestos, não acho que fosse tanto em resultado de nos apercebermos que os direitos 
da mulher e os direitos das crianças estão indissociavelmente ligados. Mas havia a noção de 
que, pelo menos entre as pessoas a trabalhar a desenvolver o modelo da Women’s House, que 
as crianças e as vítimas de violência doméstica têm os seus próprios direitos. E... estamos a 
tentar de alguma forma a influência o sistema a partir de dentro. Sim. E isto é o nosso... Então 
estamos apenas ainda na fase inicial e, sabem, o nosso trabalho acabou de começar, por assim 
dizer.  

Kay Tisdall: Muito obrigado por isso. Marsha, quer dizer algo?  

Marsha Scott: Sim. Eu acho que sou... de um modo geral uma otimista, mas neste ponto, diria que estou 
realmente... ainda estamos a escalar uma montanha muito íngreme aqui. E acho que a COVID-
19 nos revelou a dimensão do trabalho que ainda necessita de ser desenvolvido nesta área, para 
ser honesta, de trabalho de proteção de crianças e assistência social e educação. Porque em 
quase todos os casos os nossos oficiais estratégicos em todas essas áreas responderam aos 
desafios da COVID-19 de maneiras que tornaram as mulheres invisíveis e as mães tornaram-se 
invisíveis. Portanto foram tomadas decisões vez após vez que nos demonstram que as pessoas 
parecem pensar que as vidas das crianças existem de certo modo separadamente das vidas das 
suas mães. E o desafio vai ser alcançar através dos sistemas e é por isso que é tão crucial haver 
uma abordagem multiagências. Mas acho que necessitamos de compreender que este é um 
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projeto a longo prazo. Portanto quando eu, por exemplo, fiz o meu... alguns de vocês vão 
abster-se e estão a levantar o sobrolho e a pensar para convosco próprios “Ó não, ela não vai 
fazer aquilo outra vez.” Mas vocês sabem como eu fiz esta coisa. Portanto, mulheres de um lado 
e crianças do outro, certo? E se nós pensamos que podemos fazer política sobre crianças, certo, 
que funcione, que não afete de todo as mulheres, claramente não somos competentes. 
Portanto as decisões políticas competentes e as práticas competentes requerem que 
compreendamos  que se fizermos algo às crianças, fazemo-lo às mulheres; se fizermos algo às 
mães, fazemo-lo às crianças. Pode sem bom para ambos. Pode sem mau para ambos. Pode ser 
bom para um, mas mau para o outro. Mas se não incutirmos isso no modo como pensamos 
sobre como estamos a responder à COVID-19, à violência doméstica, à pobreza, então estamos 
condenados a continuar a falhar. Então a pobreza infantil é um excelente exemplo. Desculpem, 
vou parar num minuto. Mas a pobreza infantil é um exemplo muito bom disso. Temos 15 anos 
de trabalho político para erradicar a pobreza infantil na Escócia. Tem falhado consistentemente 
porque não tem consistentemente abordado a pobreza das mulheres. Portanto, sabem, aí está 
o problema. É altura que começarmos a responsabilizar as pessoas. E quando falam de pobreza 
infantil, se não tiverem incluído nessa resposta uma compreensão de como os direitos da 
criança e da mulher estão interligados, então são simplesmente incompetentes a fazer o seu 
trabalho. E, finalmente, só para dizer que nós, como muitos dos... Eu acho que todos os países 
representados nesta reunião se comprometeram a implementar a Convenção sobre os Direitos 
da Criança (CDC). E o que estamos a fazer aqui na Escócia é que se realmente querem que isso 
funcione, porque estamos no meio de a incorporar na ordem jurídica escocesa, então também 
temos de incorporar a CEDAW, a convenção para erradicar a discriminação contra a mulher na 
nossa ordem jurídica, porque não podemos fazer uma sem a outra. 

Kay Tisdall: Uau, estamos agora a ter boas conversas. Com tantas perguntas, não vamos ter tempo de as 
responder aqui, mas temos de continuar a conversa por fora. Vou dar prioridade à Laura num 
minuto. Eles estão interessados no vídeo que enviou aos juízes e depois nas respostas dos 
juízes, vou dar-vos isso antes de terminarmos.  

Laura Albu: Era somente uma gravação da voz, porque era uma gravação pelo Zoom, mas era o meu rosto e 
a voz dela. Então, foi muito interessante porque a rapariga mencionou a audiência, a audiência 
de dois minutos que ela e a irmã tiveram no tribunal. Depois disso, na discussão com os juízes 
em Brașov eles disseram que a duração média de uma audiência de crianças é entre, não sei, 15 
a 20 minutos, talvez mais. Então havia uma diferença de abordagem clara aqui. E também 
houve muita discussão relacionada com o teor das perguntas feitas pelos juízes, que claramente 
não foi tido em consideração nos casos de Iași porque as raparigas estavam assustadas, porque 
as raparigas também eram vítimas diretas de violência e, mesmo assim, o tribunal decidiu que 
tinham de passar tempo com o pai. E também agora estamos a preparar um podcast. 
Infelizmente, é em romeno. A rapariga que gravou a sua voz está-nos a ajudar agora, a colocar a 
discussão com os juízes no texto do podcast. Portanto ela é atualmente a nossa voluntária mais 
jovem. Então isso é uma combinação de as crianças terem feedback sobre o que os juízes 
consideram ser certo para elas e como uma audiência real nos tribunais deve decorrer. Então 
isso foi feedback claro, mas aquilo por que a rapariga passou não está certo. E isso foi 
relacionado com o vídeo. Então vão ter o podcast em breve. A segunda coisa a que quero 
regressar, ok... Desculpem, relativamente à combinação entre a mulher e a criança, como na 
Roménia, porque temos uma Ordem de Proteção de Emergência, que é um instrumento claro 
da implementação da Convenção de Istanbul. Todas as raparigas, todas as crianças que... então, 
se for emitida uma Ordem de Proteção de Emergência para uma mulher, sendo ela adulta, as 
crianças também estarão protegidas. Não é suposto visitarem o pai. Isso também é uma 
ferramenta muito clara de ver esta Convenção de Istanbul como um instrumento muito 
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positivo, dever também as crianças não só como testemunhas mas vítimas na família onde há 
violência doméstica/ Mas podemos falar mais sobre isso.  

Kay Tisdall: Eu acho que é sempre um bom sinal dos webinários o querermos sempre continuar, mas acho 
Christina, gostaria de tomar a palavra e partilhar algumas das suas reflexões? 

Christina McKelvie: Sim. Obrigado. Bom dia a todos. Muito obrigado por me terem convidado a participar neste 
webinário esta manhã. Tenho estado sentada a tomar notas e a enviar mensagens e todo o tipo 
de coisas, simplesmente a aprender imensas coisas novas de, penso, Portugal, Bulgária, 
Roménia e Chipre esta manhã. É realmente bom ouvir falar do trabalho que estão a fazer. 
Podemos sempre aprender uns dos outros, mas também é bom saber que acompanham o 
trabalho que estamos a fazer na Escócia e que estão também a aprender. Portanto, sabem, 
quando as mulheres ajudam as mulheres, ganhamos todas. Portanto é sempre bom ouvir isso. 
Tenho alguns pontos factuais que quero fazer sobre algumas das questões e depois algumas 
reflexões. E vou ser o mais rápida possível.  

  Há algumas perguntas principalmente sobre o Projeto de Lei de Crianças da Escócia e se já é lei 
e sobre a implementação. Então, nós temos um calendário para implementação das principais 
disposições previstas na Lei, um memo financeiro separado acompanhou esse Projeto de Lei. 
Simplesmente, esperamos, porque foi tudo muito afetado pela COVID-19, ter algumas consultas 
públicas no início de 2021. Portanto, já não falta assim tanto tempo. Este ano passou-se muito 
rapidamente e estamos, naturalmente, à espera de muitas respostas a isso, a analisar essas 
respostas, desenvolver regulamentos e normas. E tentamos sempre fazê-lo em parceria com as 
nossas agências. E acreditem-me, a Marsha sabe onde eu vivo, por isso nunca conseguimos 
fazer nada sem a influência dela e como as suas influências são sempre fantásticas e ficamos 
realmente gratos por isso, mesmo quando ela é brutalmente honesta, mas também precisamos 
de ouvir isso. E, portanto, estamos a olhar para tudo isso. 

  A outra coisa que tencionamos é que tenha início por volta de abril de 2023, que parece muito 
longe. Mas se alguma coisa... o que aprendemos do processo da Lei sobre a Violência Doméstica 
é que quando dispomos do tempo para o fazer do modo certo, acabemos por ter uma legislação 
melhor. E suponho que sempre fui uma defensora de fazer as coisas bem em vez de as fazer 
rapidamente, embora fazer as coisas rapidamente significa que podemos ajudar as pessoas mais 
rapidamente. Então é por isso que essa coprodução a trabalhar consigo e outras agências é 
verdadeiramente útil nisto, porque fazemo-lo certo e é sempre um processo de desenvolver 
também isso.  

  Outro ponto rápido sobre... alguém me perguntou sobre a idade mínima. Removemos o 
pressuposto de que 12 anos é a idade em que as crianças podem ser envolvidas nestas coisas e 
estamos a trabalhar em estreita parceria com outras organizações que o [Scottish] Youth 
Parliament, o parlamento das crianças,  O trabalho que a nossa Solicitor General fez na sua 
capacidade de Solicitor General for Scotland com os Everyday Heroes e a ouvir e para os jovens 
e, claro, as vozes do Yello! que devemos ter, para fazer as coisas de modo certo. Então, quando 
desenvolvemos a política nos objetivos ao redor disso, como é que falamos com crianças muito 
jovens de um modo certo para eles? Naturalmente que estamos a fazer algum trabalho na 
Barnahus House. Temos os nossos próprios projetos e trabalhamos também nisso. Portanto, o 
espaço existe.  

  E há outra questão relacionada com os oficiais de bem-estar das crianças e como é que vão ser 
formados. Novamente, vamos procurar falar com parceiros sobre como fazê-lo, estudar como 
devemos formar os relatores de um modo que os ajude a compreender que estão a falar com 
crianças particularmente jovens e isso será parte da consulta pública. Portanto, se tiverem 

https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2019/12/Yello-Response-to-Children-Scotland-Bill-call-for-views.pdf
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alguma ideia a esse respeito, queremos realmente ouvi-la. Ajudar-nos-ão se falarem connosco, 
mesmo que sejam ideias enormes ou pequeninas, precisamos de saber todas.  

   E deixem-me consultar as minhas notas sobre as reflexões e vou terminar rapidamente para 
podermos passar para a parte final do evento. Posso só mencionar os direitos da criança 
previstos na CDC? Sabemos que o Comentário Geral 5 da Convenção tem alguns comentários 
sobre as coisas que temos estado a falar esta manhã. Mas há algumas coisas mais abrangentes a 
decorrer atualmente no governo e eu sou copresidente, juntamente com o meu parceiro na 
COSLA, do conselho Equally Safe, do qual a Marsha e outros são membros importantes. 
Reunimo-nos e falamos e separamos e resolvemos e exploramos e fazemos todas estas coisas 
para tentar desenvolver uma política e uma prática. Mas há também algumas coisas mais 
amplas a decorrer atualmente no governo. Estou atualmente no conselho do nosso Grupo de 
Trabalho para os Direitos Humanos do Governo Escocês (Scottish Government Human Rights 
Task Force), que têm estado a fazer o acompanhamento durante todo o período da pandemia. 
Algumas coisas foram atrasadas devido à pandemia, mas conseguimos mudar algumas coisas 
para serem feitas online. Então foram cerca de 30 oportunidades de consulta. E isso já foi feito, 
mas há mais para vir.  

  Mas há alguns pontos principais que são realmente importantes no trabalho do Grupo de 
Trabalho para os Direitos Humanos. Vão desenvolver uma plataforma política e, esperemos, um 
projeto de lei que possa ser apresentado na próxima sessão do Parlamento para estudar como 
apoiamos os direitos humanos na Escócia. Contido nisso há trabalho feito no CEDAR. É 
absolutamente fundamental. Vamos trabalhar no CRPD e, naturalmente o processo da CDC está 
a informar também isso, mas o CEDAR é um trabalho fundamental nisto. E temos a Nicole Busby 
a ajudar-nos a desenvolver e criar isso tudo. E se já conhecem a Nicole, já conhecem o incrível e 
dedicado trabalho dela nesta área. Acabámos de receber um artigo académico dela porque há 
um pouco de tensão entre matéria reservada e descentralizada. E, sabem, estamos a tentar 
trabalhar em alguns desses aspetos e chegar a algo que funcione realmente bem. Então isso 
deverá dar-vos um pouco de motivo para esperança e esperemos que dentro disso também.  

 Mas dentro do Grupo de Trabalho, naturalmente que o projeto de lei sobre os direitos humanos 
deverá ter algo sobre a justiça, sobre compensação, sobre acesso, sobre isso tudo. E estamos a 
debruçar-nos sobre tudo isso à medida que seguimos em frente.  

 É bom saber que acham que a Escócia está a fazer um bom trabalho Temos tanto mais ainda 
para fazer. Temos também vontade de fazer muito mais. E certamente que eu, no meu cargo, 
também tenho. E um outro pequeno marco que atingimos este fim de semana foi o Projeto de 
Lei de Igualdade de Proteção (Equal Protection Bill), em que as crianças na Escócia têm agora a 
mesma proteção do que os adultos PREVISTA NA LEI no que diz respeito a agressões e agressões 
comuns. Tem havido muito debate na rádio sobre isto esta manhã, mas é bom ver como a 
cultura do entendimento da população também está a acompanhar-nos. Quando explicamos 
que, bem, agora podem ter a mesma proteção e as crianças agora podem ter a mesma proteção 
que nós. Se uma pessoa vier e vos der uma bofetada, e depois vocês dão uma de volta num tipo  
de situação de adulto, a pessoa diz “Ó, bem, sim, é claro.” Sabem. Portanto, ainda estamos a 
pensar em mudá-la, mas temos todos lei agora. Temos lei agora.  

 E acho que os próximos passos que ai veem agora, como algo que a Marsha e eu temos estado a 
falar há vários anos que eu e o Ministro da Habitação Kevin Stewart colocámos realmente 
pressão no Mr. Yousaf a este respeito. E estamos muito gratos para com ele por nos escutar e 
realmente compreender. E a Primeira Ministro já deu realmente o seu compromisso. Portanto, 
seu que o Projeto de Lei sobre a Violência Doméstica garante que as famílias podem 
permanecer na sua própria casa e o agressor é que tem de sair e de ir procurar apoio em outro 
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local. Mas está relacionado com o ponto que a Marsha mencionou sobre as mulheres, crianças e 
muitos casos, acho que 20 por cento se estou correta, mas acho que 20 por cento dos casos de 
pessoas sem-abrigo na Escócia são famílias a fugir da violência doméstica que, se houvesse uma 
ordem judicial, poderiam permanecer em casa, permanecer com o mesmo médico de família, 
permanecer na mesma escola local, permanecer nos círculos familiares e apoio familiar. Então, 
ao juntarmos os sem-abrigo poderiam ser remediados em cerca de 20 por cento das famílias na 
Escócia e isso seria uma grande oportunidade para mudar isso. Então a Equally Safe continua 
com o seu trabalho porque o Governo Escocês continua com o seu trabalho. 

 E eu sei que é um evento sobre a justiça esta manhã e estou muito grata por isto. Mas achei que 
necessitavam de conhecer, e na verdade provavelmente já conhecem, algum do outro trabalho 
que estamos a desenvolver mas, mais importante ainda, as oportunidades de comentar e 
influenciar e de nos comunicar os vossos pensamentos e as vossas ideias sobre como podemos 
melhorar isto, porque só poderemos fazê-lo se nos unirmos. Obrigado. Obrigado Marsha. 
Obrigado a todos. Tão bom ver as vossas caras.  

Kay Tisdall: Christina, isso foi uma verdadeira tour de force em apenas alguns minutos. Obrigado por 
partilhar tudo o que tem feito como Ministro para as Pessoas de Mais Idade e Igualdade. E acho 
que vai ouvir de ainda mais de nós. Portanto, obrigado. Acho que vamos mudar um pouco o 
plano. Vou passar a palavra à Marsha que, de alguma forma, vai resumir r concluir o evento. 
Portanto, passo-lhe a palavra, Marsha. 

Marsha Scott: Onde é que estou? Ok, aqui estou eu. Sim. Acho que uma vez que só faltam três minutos, as 
pessoas que me conhecem estarão a dizer, não, não, não fales muito mais, Marsha. Portanto 
vou, acho, assinalar parte da razão pela qual temos podido fazer algumas coisas realmente 
positivas na Escócia, embora ainda tenhamos de ultrapassar alguns obstáculos, é porque temos 
prestado atenção aos elementos da desigualdade das mulheres que levam aos resultados 
negativos para as crianças e famílias. E parte disse tem a ver com certificarmo-nos de que as 
posições de poder no nosso país, como os nossos representantes locais nos nossos governos 
locais, como os nossos membros do parlamento, como os nossos Ministros, como os nossos 
líderes nas direções-gerais em vários departamentos do governo, representam a população 
escocesa. Portanto temos visto mudanças absolutamente maravilhosas no horizonte político. 
Como resultado disso, as mulheres têm estado a envolver-se a participar e a ganhar pode nas 
nossas estruturas governamentais. E então este tipo de coisa traz-nos ao nosso tema final, que 
é se não prestarmos atenção ao modo como os elementos da desigualdade e opressão limitas 
as escolhas de um país, então esse país estará destinado a continuar a repetir os fracassos 
relativamente às crianças e mulheres que passam por violência doméstica. E se conseguirmos 
fazer ouvir as suas vozes e as vozes das mulheres nos círculos do poder, então não há nada que 
não possamos mudar. Portanto, muito obrigado a todos. Aguardo com antecipação todo o 
trabalho que vamos realizar juntos. Mesmo embora a UE vá parar de nos pagar para o fazer. Ao 
seguirmos em frente, pensemos cuidadosamente sobre como podemos proteger o legado deste 
projeto ao seguirmos em frente pelo mundo. Obrigado. E lembro-vos novamente que poderão 
aceder à gravação.  

 



 

Sobre o IJCC 
O projeto Improving Justice in Child Contact 

(IJCC) tem por objetivo melhorar a participação 

das crianças e jovens na tomada de decisões 

relacionadas com o regime de visitas de famílias 

afetadas pela violência doméstica. 

 

 Por  “regime de visitas” queremos dizer 

comunicações (tais como telefonemas ou 

passarem tempo juntos) entre a criança e um/a 

progenitor/a que não vivam habitualmente 

juntos.  

 Por “participação” referimo-nos aos direitos 

humanos das crianças previstos na Convenção 

sobre os Direitos da Criança das Nações 

Unidas (CDC). As crianças têm vários direitos 

de participação, incluindo o direito de 

expressar livremente os seus pontos de vista 

em matéria que as afete e que tais pontos de 

vista sejam considerados de forma séria. 

 

O Improving Justice in Child Contact é um 

projeto realizado em cinco países europeus 

(Bulgária, Chipre, Portugal, Roménia e Escócia) 

realizado entre novembro de 2018 e janeiro de 

2021. Cada país está a explorar modelos para a 

participação e trabalho das crianças e jovens 

com as partes interessadas de forma a eliminar 

as barreiras para, e reforçar os mecanismos que 

apoiam a, participação das crianças e jovens. 

 

Mais informação disponível no nosso website. 

 

 

Os nossos jovens 

conselheiros 
O Improving Justice in 

Child Contact  foi 

aconselhado por um 

grupo de jovens peritos 

chamado Yello! com 

prévia experiência de 

trabalho em colaboração. Estes jovens têm  

idades entre os 12 e 18 anos e têm experiência 

de violência doméstica. 

APOIO 
Se necessitar de informação ou aconselhamento 

sobre a violência doméstica, há apoio disponível. 

A Women Against Violence Europe tem 

informação sobre os serviços especializados 

espalhados pela Europa, em www.wave-

network.org/find-help 

Financiamento 

 Este documento foi 

financiado pelo 

Programa Direitos, 

Igualdade e Cidadania 

(2014-2020) da União 

Europeia.  

 

O conteúdo do mesmo representa somente os 

pontos de vista do/a autor/a e é da sua total 

responsabilidade. A Comissão Europeia não 

aceita qualquer responsabilidade pelo eventual 

uso da informação contida no mesmo.  

 

 

 

Se necessitar deste documento num formato alternativo, tal como em texto com letras grandes ou num fundo 
colorido, contacte Grace Kong no endereço Grace.Kong@ed.ac.uk ou no número +44 (0)131 651 6459 [* Devemos 

assinalar que se encontra atualmente a trabalhar a partir de casa devido ao confinamento do Reino Unido e não 
poderá responder às vossas chamadas do escritório.] 

www.ed.ac.uk/education/ijcc 
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